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AGENDA POSITIVA
Após reuniões, na quinta- 
feira, com os ministros da 
Fazenda, da Justiça e da 
Segurança Alimentar, Cássio 
foi 0 primeiro governador da 
oposição recebido pelo 
presidente Lula em demorada 
audiência na sexta-feira, no 
Palácio do Planalto

R$ 1
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D I R E T A S

VENDAS NO V<\REJO TÊM 
CRESCIMENTO DE 10,1 
POR CENTO EM SETEMBRO

As vendas no varejo cresceram 10,1% em 
setembro, ante o mesmo mês de 2005, segundo 
divulgou na sexta-feira (17), o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IB j E). O resultado foi o maior 
na comparação com igual mês do ano anterior 
apurado pelo instituto de de dezembro de 2004, e 
veio bem acima das estimativas dos analistas ouvidos 
pelo AE Ffojeções, que vc riavam de 3% a 8%, com 
mediana em 5,5% Na comparação com agosto, na 
série com ajuste sazonal, as vendas cresceram 2,05%, 
também acima das projeções, que iam de -0,74% a 
+0,6% com mediana em 0,3%,

Segundo o técnico de coordenação de serviços e 
comércio do IBGE Reinai io  Pereira, o crescimento 
nas vendas do comércio varejista em setembro refletiu 
especialmente o aumente do rendimento, mas 
também teve impacto do aumento das importações e 
do crédito. Ele explica quí o segmento de hiper, 
supermercados produtos alimentícios bebidas e flimo, 
com crescimento de 11,0J% nas vendas em setembro 
ante igual mês do ano passado, foi responsável por 
mais da metade da eleva 30  de 10,1% nas vendas 
do varejo nessa b a ^  de comparação.

Além disso, 0 câmbic com efeito nas importa­
ções de componentes e arodutos acabados, 
influenciou os crescimen os nas vendas de segmen­
tos como tecidos, vestuár 0 e calçados; móveis e 
eletrodomésticos; equipamentos de informática e 
outros artigos de uso pessoal e doméstico. Segundo 
Pereira, a continuidade ca expansão do crédito 
também teve impacto positivo nos resultados do 
varejo. Em resumo, de acordo com ele, os resultados 
de setembro 'podem ser explicados pela melhoria no 
nível de renda, estabilida 1e no emprego, aumento 
da importação e continu dade do crédito, que 
achávamos que tinha chegado ao limite’.

CRESCE ADESÃO AO USO 
DA CAMISINHA POR 
MULHERES AFRICANAS

Em meio aos alertas sombrios a respeito da 
pandemia de aids, pesquisadores anunciam 
algumas boas notícias: certas estratégias de 
prevenção parecem estar funcionando na África.

Em estudo publicado na revista médica 
britânica The Lancef cientistas afirmam que entre 
as jovens mulheres africanas - a população 
onde a incidência de aids é maior - 0 uso de 
camisinhas aumenta.

O trabalho foi realizado por John Clelanc, da 
Londons School o f Elygiene and Tropical 
Medicine, e por Mohamed Ali, da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Cleland e Ali analisa­
ram 18 países africanos, de 1993 a 2001, 
procurando por mudanças nos hábitos sexuais 
de 132.800 mulheres.

Embora as taxas de abstinência tenham 
mudado pouco, os pesquisadores descobriram 
que 0 uso da camisinha mais que triplicou, indo 
de 5,3% para 18,8%.

'Isto não é rápido 0 bastante, mas se 0 
aumento continuar, ou acelerar, há de afetar a 
transmissão do HIV, afirmou Cleland.

Especialistas no combate à aids preocupam- 
se há tempos com a lentidão da mudança de 
hábitos na África, 0 que dificulta 0 controle da 
epidemia no continente.

MONTADORAS JÁ COMEÇAM 
OFERECER VEÍCULOS COM 
GPS E O CONTRAN MULTA

No Brasifo aparelho de GPS, sistema de 
navegação por satélite, que ajuda 0 condutor na 
dificil tarefa de se localizar, ainda não pode ser 
fixado no painel de veículos

Segundo 0 Contran (Corselho Nacional de 
Trânsito) ele desvia a atenção do motorista. Se 
flagrado usando 0 aparelho no painel, 0 
proprietário está sujeito a multa de R$ 127, além 
de cinco pontos na carteira.

Apesar desse empecilho, não pára de crescer 
a oferta de novos aparelhos De olho no público 
que visitou 0 Salão do Automóvel, em outubro, 
diversas empresas exibiram novidades do se to r.^^  

Montadoras e locadoras de veículos já 
começaram a oferecer veículos com GPS. E agora, 
ee  pode vir junto com 0 celular. A Mobimax 
lança 0 primeiro telefone com GPS integrado, que 
custa R$ 4.290. Tem interfone, antena e a lto -fa lan^^  
embutidos e permite que a rota seja descrita sem 
necessidade de visualizar a tela.

Por R$ 1.950, a Navisys também inicia a 
venda de seu aparelho de navegação feito em 
Taiwan. Para se enquadrar ras  normas brasilei­
ras, as indicações de rotas são dadas por meio 
do sistema de som. 'Quase 500 cidades já têm 
seus mapas digitalizados', diz Ricardo Monteiro, 
diretor de vendas da empresa.

"O  p r v i d e n t e  e n c a r o u '  

C a  p r o p o s t a )  p s ^ i t i v a i n e n t e .
...................................................................  '  11M PI INDO PARA ALIVIAR a ;

Universidades
oferec€ím vagas do ProUni

As instituições de ensino superior que 
quiserem oferecer as bolsas remanescentes 
do Programa Universidade para Todos 
(ProUni) já podem em ür a documentação 
necessária desde a se>ta-feira (17), por meio 
do sistema do programa, disponível na 
página do Ministério da Educação (MEC). O 
prazo expira em 8 de cezembro.

Terão prioridade os estudantes que são 
professores da rede pública regularmente 
matriculados em cursos de licenciatura e os 
indígenas. Só podem concorrer alunos que 
cursaram 0 ensino médio_completo em 
escola da rede pública ou em instuição 
privada na condição de bolsista integral.

As regras para ocupação de bolsas 
remanescentes do ProUni referentes ao 
segundo, semestre de 2006 foram 
publicadas no Diário Oficial da União, em 
portaria do Ministério da Educação.

As instituições devem divulgar a todos 
os estudantes a quantidade de bolsas 
disponsíveis em cada curso e a listagem 
dos inscritos. Devem divulgar também, 
posteriormente, os nomes dos aprovados 
e reprovados - no caso destes, com um 
documento que aponte a razão.

O ProUni oferece bolsas integrais e 
parciais (50%) em universidades particula­
res a estudantes de baixa renda.
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CULTURAS
A mamona (fo to ), 
além do pinhão 
manso e outras 
são citadas como 
alternativas de 
biocombustivel

SEMINÁRIO DEBATE PRODUÇÃO DE

BIOCMESEL
GO VERNO D O  ESTADO REUNIRÁ EM  JO ÃO  PESSOA,PRÓXIMA SEM ANA, ESPECIALISTAS INTERNACIONAIS E 

TÉCNICOS D A  PETROBRAS PARA DISCUTIR USO D O  PIN H Ã O  M A N S O  N A  PR O DUÇÃ O  D O  COMBUSTÍVEL

Especialistas internacionais e 
técnicos da Petrobras esta­
rão na Paraíba no dia 23 

participando do Seminário de 
Biocombustível, evento que será 
promovido pelo Governo do Es­
tado, através da Secretaria de Pla­
nejamento e Gestão, no auditó­
rio do Hotel Xênius. O tema 
central do seminário será o Bio- 
diesel, em especial a experiência 
a partir da cultura do pinhão 
manso.

O secretário executivo de 
Planejamento e Gestão, Mari- 
lo Costa, destaca que o mundo 
todo busca novas alternativas 
de energia e a Paraíba tomou a 
iniciativa de oferecer a empre­
sários paraibanos e de outros 
Estados que queiram investir na 
Paraíba a oportunidade de co­
nhecer as novas tecnologias na 
área de biocombustíveis e dis-

^  Â experiência 
a partir da 

cultura do pinhão 

manso será o 
central 

do seminário

cutir o assunto com especialis­
tas internacionais.

Marilo afirmou que o Gover­
no da Paraíba convidou ainda re- 
nomados técnicos da Petrobras é 
do BNDES, que financiará pro­
jetos nesta área. Técnicos do 
Governo do Estado também par­
ticiparão do seminário. O secre­
tário citou a mamona, o giras­
sol, a soja, o algodão, além do 
pinhão manso, como alternati­
vas de biocombustível.

0 SEMINÁRIO
Na programação, estão pre­

vistas as seguintes palestras: A 
Política de Biocombustível no 
Brasil — Produção e Mercado, 
com a presença de Alberto Fon­
tes^ representante da Petrobras; 
A Experiência da China na pro­
dução de biodiesel, a partir da 
cultura do pinhão manso, com 
os pesquisadores Zhang Zlu Lin 
e Chen Fang; A Experiência do 
Brasil na produção do biodiesel, 
a partir da cultura da mamona, 
tendo como expositor, Henrique 
Gerken de Landa, também da 
Petrobras; Projeto de Produção 
do Biodiesel com Pinhão Man­
so, a ser abordado por Rodolfo 
Biazon (da Rece Energy Agroin­
dústria Ltda.).

Ocorrerão ainda mais duas 
palestras: Pierre Landolth (da Fa­
zenda Tamanduá) falará sobre

Resgate de crédito carbono a partir 
de projetos para geração de energi­
as limpas e Fernando Castilhos de 
Araújo Galindo (do BNDES) abor­
dará As Fontes de Financiamento.

Dos biocombustíveis, o biodi­
esel é o que apresenta maior rele­
vância e que tem utilização ecolo­
gicamente correta. Nesse contex­
to, o pinhão manso afigura-se como 
uma promissora alternativa para a 
Paraíba, por adaptar-se bem ao cli­
ma, à pluviometria e ao solo do 
Semi-Arido.

A planta tem boa produtivida­
de, com 35% de óleo nas sementes 
e baixo teor de dióxido de carbono. 
O resultado do seminário será pro­
pagar o biodiesel como alternativa 
energética de grande viabilidade na 
Paraíba. As inscrições são gratuitas. 
Estão sendo convidadas instituições 
governamentais, comunidades aca­
dêmicas e setor privado.
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SECOM

INSPEÇÃO
NOS PROJETOS DE IRRIGAÇÃO
M IS S Ã O  D O  G O VER N O  FEDERAL C O M PO STA  POR ENGENHEIROS D O  M IN ISTÉ R IO  D A  

INTEGRAÇÃO FARÁ VISITA N A  PR Ó XIM A SEM A N A  ÃS VÁRZEAS DE SOUSA E P IA N C Ó IE III

Uma missão do Ministé­
rio da Integração Naci­
onal, composta dos en­

genheiros Ramon Flávio Gomes 
Rodrigues e Ana Luiza de Lemos 
Mello, estará realizando, na pró­
xima :«mana, inspeção nos Pro­
jetos de Irrigação Várzeas de Sou­
sa, Piíincó I e III. As visitas vão 
aconn^er de segunda a quarta- 
feira, no período da manhã. O  se- 
cretár o estadual de Infra-Estru­
tura, ]'rancisco Evangelista, esta­
rá acompanhando a missão.

A visita dos engerJieiros co­
meça na segunda-feira (20) no 
Projeto de Irrigação Várzeas de 
Sousa No dia seguinte, a missão 
minisi eriaJ, acompanhada do se­
cretário Francisco Evangelista e 
técnic os da Secretaria Estadual de 
Infra-Estrutura, estará na cidade 
de Itiporanga, onde visitará o 
Proje;o Piancó III e, na quarta- 
feira (22), a visita será feita ao

^  Representantes 

do Ministério da

! recursos 
eaimplantap

Projeto Piancó I, na cidade de 
Coremas.

Segundo o secretário Francis­
co Evangelista, a missão dos re­
presentantes do Ministério da 
Integração Nacional é verificar, 
in loco, a aplicação dos recursos 
e também como está a implan­
tação dos Projetos de Irrigação 
que vem sendo realizada pelo 
Governo do Estado.

Ele adiantou que os enge- 
nlieiros vão p>ercorrer os 37 qui­

lômetros do canal das Várzeas 
de Sousa e irão encontrar a dre­
nagem do canal totalmente con­
cluída, os 178 irrigantes já as­
sentados em seus lotes, como 
também a irrigação de aproxi­
madamente 80 hectares.de hor-

u-
taliças. Recentemente, o gover­
nador Cássio Cunha Lima este­
ve em Sousa, visitando o pro­
jeto onde conversou com irri­
gantes.

O secretário disse que já acon­
teceu o processo de licitação para 
a implantação dos lotes empre­
sariais e que o Governo do Esta­
do está aguardando apenas a li­
beração de recursos do Ministé­
rio da Integração Nacional, na 
ordem de R$ 5 milhões, para a 
implantação da adutora que vai 
irrigar aqueles lotes.

PIANCÓ I E m
Os Projetos de Irrigação Pi­

ancó I e III foram implantados 
pelo Governo do Estado com a 
finalidade de proporcionar a me­
lhoria da qualidade de vida dos 
produtores de áreas irrigáveis às 
margens do Rio Piancó, locali­
zadas entre os municípios de Ita- 
poranga e Piancó, no Alto Ser­
tão da Paraíba.

Para a implantação dos pro­
jetos o Governo aproveitou a 
malha fundiária, com o objeti­
vo, principalmente, de evitar o 
êxodo rural, fixando os produ­
tores em suas terras de origem.

Esses projetos são totalmen­
te automatizados, tanto a par­
te hidtáulica como a elétrica, 
favorecendo o manejo da irri­
gação nos horários disponíveis 
na Tarifa Verde, podendo os 
seus equipamentos serem acio­
nados automaticamente em um 
horário programado p>elo irri- 
gante.
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O go v ern ad o r Cássio 
Cunha Lima foi recebi­
do, extra agenda, em 

audiência pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na sexta-fei­
ra (17), no Palácio do Planalto, 
em Brasília, ocasião em que, de 
forma pioneira, tratou da ques­
tão da renegociação da dívida dos 
Estados com a União e propôs a 
criação de um fundo de investi­
mento que permitiria aos Esta­
dos o retorno de um percentual, 
a ser definido, referente ao paga­
mento da dívida.

O governador comentou que 
o presidente Lula foi bastante re­
ceptivo a sua proposta, afirman­
do que o tema entraria na pauta 
das grandes questões nacionais a 
serem discutidas já no início da 
sua próxima gestão. Segundo 
Cássio, a Paraíba atualmente tem 
-omprometidos 17% da receita 
líquida real do Estado com o pa­
gamento da dívida com a União, 
o que representa R$ 350 milhões; 
e em 2007, este percentual au- 

lentará para 20% , o equivalen­
te a R$ 450 milhões. “O paga­
mento desta dívida, nesses per­
centuais insuportáveis, inviabili­
za a capacidade de investimento 
dos Estados, principalmente os 
do Nordeste”, observou.

O governador Cássio Cunha 
Lima defende que, com a criação 
do fundo, a Paraíba, por exem­
plo, teria condições de realizar 
investimentos em obras estrutu- 

intes, de há muito reclamadas 
pela sociedade e que não estão 
sendo possíveis, atualmente, de­
vido ao comprometimento da 
sua receita com pagamentos obri- 

atórios à União.
Ainda durante a audiência, o 

Governador recebeu do presiden­
te Lula a reafirmação e o propó­
sito de estreitar o relacionamen­
to administrativo com o Gover­
no da Paraíba, anunciando, na 
oportunidade, que irá honrar to­
dos os compromissos assumidos 
em praça pública com vistas a 
grandes investimentos no Esta­
do, priorizando essas ações a par­
tir da instalação da Usina de Bi- 
odisel, cujas obras ficarão sob a 
responsabilidade da Petrobras, e 
que deverão ter início já no pró­
ximo ano.

O governador se mostrou pro- 
fúndamente satisfeito com o en­
contro e afirmou que a partir de 
agora, passados os humores elei­
torais, irá buscar no Governo 
Federal e, no próprio presidente 
Lula, a solução pata o enfrenta- 
mento dos grandes problemas do 
Estado, e, bem assim, parcerias 
que objetivem a aceleração do 
desenvolvimento da Paraíba.

CÁSSIO PROPÕE A LULA

RENEGOCIAÇÃO
EM AUDIÊNCIA C O M  O  PRESIDENTE,GOVERNADOR SUGERE NOVOTRATAM ENTO PARA AS DÍVIDAS DOS  

ESTADOS C O M  A U N IÃ O  E APRESENTA PROPOSTA DE CRIAÇÃO D O  FU N D O  DE INVESTIMENTOS

RICARDO STUCKERT/PR

NO PALÁCIO DO PLANALTO
Cássio Cunha Lima recebeu do pn 
Luiz Inácio Lula da Silva, durante 
audiência, a reafirmação e o pro 
estreitamento do relacionamento 
administrativo com o Governo da

Cássio é o prim eiro representante da oposição a conversar com Lula
Na busca pela governabilida­

de em seu segundo mandato, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va recebeu na manhã da sexta-fei­
ra (17) o governador reeleito da 
Paraíba, Cássio Cunha Lima 
(PSDB) - primeiro representante 
da oposição a conversar com Lula 
no Palácio do Planalto para dis­
cutir a chamada “coalizão políti­
ca” dos próximos quatro anos.

Cássio, um dos articuladores do 
PSDB mais afinados com o presi­
dente, disse que o partido não fará 
obstmções à governabilidade de 
Lula.” O presidente tem uma boa 
relação com o Aécio Neves, com 
o Serra, comigo. Não há nenhuma 
obstmção no<diálogo com o PSDB. 
O que faço é cumprir meu papel de 
Governador. Seria uma insanidade

deixar de estabelecer o diálogo com 
o governo”, disse.

Apesar dos afagos ao presiden­
te, o governador paraibano admi­
tiu que a oposição vai reivindicar 
propostas em seu segundo gover­
no - especialmente a renegocia­
ção das dívidas com os Estados. 
“Não queremos fazer oposição 
querendo ver o circo pegar fogo. 
Mas não queremos só o venha 
nós, também queremos o vosso 
reino”, disse.

Lula confidenciou ao governa­
dor que acredita em uma relação 
melhor com a oposição em seu 
segundo mandato. Segundo Cás­
sio Cunha Lima, o presidente dis­
se estar convencido de que terá 
maior facilidade no diálogo polí­
tico por não carregar o “peso” da

reeleição.” A compreensão dele é 
que o diálogo será mais fácil por­
que ele não tem a possibilidade 
de disputar a reeleição”, afirmou.

O Governador negou que es­
teja deixando o PSDB para se in­
tegrar a um partido da base alia­
da do governo, como o PTB - já 
que é um dos interlocutores da 
oposição mais próximos de Lula. 
Ele também disse que não rece­
beu nenhuma “chamada” dos tu­
canos por aceitar o diálogo com 
os governistas. “Não admito pu­
xão de orelha, tenho autonomia 
no partido”, afirmou.

GOVERNADORES
Cássio Cunha Lima disse que 

Lula vai se reunir na semana que 
vem com os governadores da base

aliada. Depois do encontro, vai 
determinar o formato para o en­
contro com os governadores elei­
tos do PSDB e do PFL. “O Serra 
já telefonou ao presidente Lula, 
disse que chegou de Nova York 
e está à disposição para conver­
sar. Na semana que vem ele fala 
com os aliados e, posteriormen­
te, com os demais”, disse.

A reunião com os governa­
dores é uma estratégia do presi­
dente Lula para garantir o diálo­
go com o PSDB e o PFL nos pró­
ximos anos. Lula vem mantendo 
uma série de encontros individu­
ais com governadores reeleitos, 
mas deseja uma reunião conjun­
ta pata apresentar a proposta de 
diálogo articulada pelo governo. 
( Fonte; Folhaonline)
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Defíciêndas da infra-estmtura
G a l d i n o

O s atropelos registrados nos 

Iprindpais aeroportos brasilei­

ros revelam a ausência de só­

lida estrutura aeroviária, resultante do 

acúmulo de problemas estmturais. O  

acidente de tráfego aéreo, em plena 

selva amazônica, há um mês, fez afluir 

a realidade até então desconhecida dos 

usuários.

Vôos cancelados de íJtim a hora, 

partidas interrompidas nos procedi­

mentos finais, atrasos d(í oito horas 

nos embarques e desembarques e pre­

juízos de toda sorte impostos aos pas­

sageiros têm sido a rotina nos termi­

nais de grande demanda de passagei­

ros. O s inconvenientes são provoca­

dos por maior rigor na s<;gurança do 

tráfego aéreo.

A  aviação íomercial brasileira data 

de 1927, com o surgimento da primei­

ra linha regular ligando Porto Alegre, 

Pelotas e Rio Grande, no Rio Grande 

do Sul. Dessa experiência, surgiram a 

Varig, Panair e Cmzeiro do Sul, pio­

neiras no transporte dcm éstico de 

passageiros

As grandes distâncias i'egionais e a 

incapacidade de interligá-las pelos

V l l m M m m

SUSPENSÃO

Por conta da mudança para um novo prédio, 
estão suspensos até 0 próximo dia 29 os 
prazos processuais e as audiências dos feitos 
em tramitação do setor de Distribuição dos 
Feitos, da Central de Mandados Judiciais e de 
Arrematação, bem como das 1 2° 3®, 4®,
5° 6° e 7® Varas do Trabalho da Capital.

EMPREENDEDOR

O projeto itinerante que leva 
empreendedorismo aos municípios do interior 
chega à cidade de Soledade neste sábado (18). 
Trata-se do Sábado Empreendecor, um projeto 
que aproxima as ações do Sebrae e institui­
ções parceiras das comunidade; por meio da 
identificação de oportunidades ce negócios.

HOMENAGEM

Na próxima terça-feira, 0 presidente da 
Assembléia Legislativa, Rômuh Gouveia, e o 
ex-deputado Gilvan freire estão convidando 
a comunidade para a sessão solene de 
outorga da medalha e diploma Epitácio 
Pessoa ao secretário de estadc da Adminis­
tração Penitenciária, Pedro Adelson Gudes.

transportes ferroviário e rodoviário 

deram lugar à via aérea como logísti­

ca imprescindível ao desenvolvimen­

to nacional. D aí o impulso proporcio­

nado pelos governos Vargas e Kubits- 

chek, fazendo nascer, na década de 

1950, 16 empresas aéreas, algumas 

com apenas três aeronaves.

Essa modalidade de transporte está 

essencialmente ligada à segurança na­

cional, ao abastecimento de áreas 

como única alternativa de acesso, na 

Amazônia, e ao escoamento de pro­

dutos agrícolas exportáveis. Quando 

liderava o mercado, a Varig privilegi­

ava a costa atlântica como rota prefe­

rencial de suas aeronaves. Depois, con­

vergiu todo o planejamento de suas 

linhas aéreas para São Paulo. A  Gol, 

ao ingressar nesse mercado competi­

tivo, inverteu o traçado das linhas, 

centralizando-as em Brasília, para 

onde migrou também a Tam, para não 

perder competitividade.

A  crise enfrentada pelos aeropor­

tos regionais é fruto desse centralis- 

mo. O  problema, grave e preocupan­

te, não pode afetar um transporte tão 

essencial.

ELEIÇÃO NA OAB

Acontece neste sábado (18) a eleição do 
novo presidente da Ordem dos Advogados 
Brasileiros Secção Paraíba Participam do 
processo 8.850 advogados que estão aptos a 
votar. Concorrem ao pleito pela Chapa 1 
Marcus Augusto Caju e pela Chapa 2 José 
Mário Porto. Cerca de 30 umas eletrônicas 

■ cedidas pelo TRE, serão usadas nas eleições

JORNALISTAS

Neste sábado (18) das 8h às 16h acontece no 
auditório do Centro Federal de Educação 
Tecnológica, em Jaguaribe, 0 Siminário de 
Jornalistas em Assessoria de Comunicação com 
participação de renomados palestrantes como 
Sérgio Murilo e Fernando Ricardo. O evento é 
aberto para jornalistas e estudantes

galdinojp@yahoo.com.br

H o  F u r t a d o
r e d a c a o a u n i a o @ a u n i a o .p b .g o v .b r

O mal e o bem
ivia numa região um homem arrogante que possuía grandes e ricas porções 

de terra. Embora tivesse instalações para acomodar seus criados não consentia 
pernoite nem mesmo aos servidores mais fiéis.

Havia na divisa outra propriedade, pequena e sem fertilidade, pertencente a 
um homem modesto que sustentava a família com o que ela produzia.

Existiam apenas dois acessos para a cidade: um deles era uma estrada larga e 
bem constmída que passava na terra do fazendeiro, com ponte edificada sobre um 
rio perene que cortava a extensa planície.

O segundo, bem diferente, tratava-se de uma trilha de difícil acesso que 
também conduzia a um casebre situado no meio da serra, onde o homem humil­
de morava com a família.

Numa noite de inverno o filho deste adoeceu e ele procurou o fazendeiro para | 
lhe arranjar um transporte até à cidade. Sem ser atendido, tomou o filho nos 
braços e o caminho da trilha em meio à chuva e à escuridão. Na serra o menino 
não resistiu e morreu.

No ano seguinte aquela região foi tomada por intenso inverno que encharcou 
terras e fez sangrar até açudes maiores, elevando os rios a níveis assustadores. 
Numa dessas noites choveu fortemente e o rio que cortava a fazenda botou uma i  
cheia tão grande que destmiu a ponte, interditando a estrada.

Acontece que naquele dia o filho do fazendeiro adoecera e tivera febre, contro­
lada pelo entardecer. No meio da noite, a febre voltou sem controle. Parecendo 
grave, o pai pegou o carro e partiu com o filho enfermo para a cidade. Ao chegar 
à ponte, entrou em desespero.

Sem outro meio cobriu a criança e, apertando-a contra o peito, decidiu seguir 
a pé pela trilha. Subiu a serra em meio à chuva e à escuridão. Passava diante do 
casebre quando caiu exausto. Sem poder prosseguir recorreu àquele que lhe negara 
ajuda.

Saindo para atender o homem reconheceu a voz desesperada do outro que lhe 
implorava socorro. A casa não oferecia nada de especial, mas diante do mau 
tempo pareceu acolhedora e confortável. Olhando o estado da criança o homem 
lembrou o filho e chorou. Da experiência aprendeu como reagir em momentos 
iguais àqueles. Rapidamente ferveu água e preparou medicamentos, que controla­
ram a febre uma hora mais tarde, livrando a criança da morte.

Pelo amanhecer o fazendeiro levou o menino para casa. Ao se despedir, 
perguntou:

- Por que abriu a porta para mim?
O outro respondeu: “Só há uma maneira de destmir o ódio: é responder-lhe 

com o bem”.
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Você concorda com a aprovação da ortotanásia?

Vida digna e saudável Atuação correta frente à morte

Ivonaldo Ramos Oliveira Carla Cristina de Sousa

S e O que está mantendo o 
ser humano vivo são as máqui­
nas, e não há mais resquícios de 
cura através da Medicina, não há 
porque manter essa pessoa sofren­
do. Deus dá a vida e somente Deus 
pode tirá-la. Esse assunto é mui­
to controverso, se entrarmos na 
questão da religião, vamos dar 
voltas e mais voltas e acabare­
mos no mesmo lugar.

Por ser um tema complexo 
deve ser tratado com a seriedade 
que ele requer, o que importa é a 
vida digna e saudável, ninguém 
tem o direito de manter um in­
divíduo sobrevivendo... Nós pre­
cisamos é ter vida e vida em abun­
dância. Quem se encontra em 
estágio terminal não tem mais 
vida digna, isso precisa ser leva­
do em consideração. Sou total­
mente a favor da ortotanásia.

Creio que CFM só autorizou 
a ortotanásia por que entendeu 
que a função verdadeira de um 
médico é de usar de todos os 
meios éticos e consagrados pelas 
diretrizes para se manter a vida 
do paciente com chances de re­
versão do quadro e, quando uma 
pessoa passa a depender de má­
quinas para respirar e sobreviver, 
ela já está morta, é apenas um 
robô na mão de homens que con­
trolam sua respiração e seus im­
pulsos cardíacos. Ou seja, porque

► Se nâo há mais 

condires de cura 
através da Medicina, 
nâo há porque 

manter uma pessoa 
sofrendo

N ã

não libertar o corpo daquela pes­
soa? Afinal de contas está “so­
brevivendo” através das máqui­
nas, pois sem elas não viveria 
mais. Sejamos humanos a ponto 
de admitir que abreviar o sofri­
mento físico daquela pessoa é o 
mais justo. Todos têm direito à 
vida e não à sobrevivência atra­
vés de máquinas hospitalares. O 
paciente terminal tem direito a 
morrer dignamente e, se possí­
vel ao lado da famflia.

Ivonaldo Ramos Oliveira
H IN aON ÁRIO PlÍBUCO

I ão vejo diferença nenhu­
ma entre eutanásia e ortotanásia, 
qualquer forma de eutanásia im­
plica crime contra a vida e dimi­
nuição da valorização da vida. 
Sou terminantemente contra. 
Não pode ser indicada a qualquer 
pessoa a decisão sobre se a vida 
deve ou não ser prolongada. E 
um atentado contra o ser huma­
no, não importa se é chamado 
de eutanásia ou ortotanásia.

Não há como esconder isso 
atrás de um nome mais bonito 
ou incrementado. Toda vez que 
um médico deixar de lutar pela 
manutenção da vida do ser hu­
mano, estaremos diminuindo a 
valorização da vida. Apesar dis­
so, não acredito que o médico es­
tará sujeito a qualquer processo.

A autorização para tomar essa 
atitude decorrerá da concordân­
cia dos pacientes e de membros 
da família. Assim o paciente não 
terá direito a lutar pela sua pró­
pria vida. Acho que isso vai con­
tra os princípios da natureza, 
pois, enquanto há vida, há tam­
bém a esperança.

A vida não deve ser inter­
rompida de maneira nenhuma, 
mesmo com a autorização do 
paciente terminal ou de seus res­
ponsáveis. Ninguém pode deter­
minar quando a vida de outro 
deve terminar. Acredito muito

^  Toda vez que um médico 

deixar de lutar pela 

manutenção da vida do 
ser humano, estaremos 

diminuindo a 
valorização da vida

no poder da fé, e enquanto um 
ser humano permanecer com 
vida, haverá chances para uma re­
ação de melhora.

Veja por exemplo o signifi­
cado da palavra ortanásia:

“O rtotanásia: é a atuação 
correta frente a morte. É a abor­
dagem adequada diante de um 
paciente que está morrendo. A 
ortotanásia pode, desta forma, ser 
confundida com o significado ini­
cialmente atribuído à palavra eu­
tanásia. A ortotanásia poderia ser 
associada, caso fosse um termo 
amplamente, adotado aos cuida­
dos paliativos adequados presta­
dos aos pacientes nos momentos 
finais de suas vidas”.

Caiia Cristina de Sousa
JORNAUSTA

redacaoauniao@ auniao.pb.gov.br

“Reformulação na Saúde 
estadual prevê vagas para 
mil, através de concurso 
público.”

Geraldo Almeida
SECRETÁRIO DA SAÚDE DO ESTADO, AO FALAR, EM ENTBEVJSTA SO­
BRE A REFORMl IIAÇÁO QUE O CATVERNO DO ESTADO FARÁ EM 2007.

“Duzentos e qm rm ta  e tm  alunos de 
mais de cinqüenta cidades estarão n ã  
formatura de Informática, no dia 2  7 
emJoão Pessoa”

Elisson Outra
COORDENADOR ESTADUAL DO (PROINFO) 
PROGRAMA NACIONAL DE INFORMÁTICA 
NAEDUCAÇÁO.

“Casos de dengue registram  
queda de 4 0 0 %  em 2 0 0 6 , 
no município de Patos”

José Amorim
COORDENADOR DE VIGILÂNCIA 
SAÁIITÁRIA E AMBIENTAL DA 
SECRETARIA DA SAÚDE DO 
ESTADO.

F im  d o  n e p o t is m o

“0  governador Cássio Cunha 
Lima deu uma demonstração de 
seriedade e vontade política de 
administrar bem o Estado da 
Paraíba, ao assinar a Medida 
Provisória nesta semana, pondo 
um fim ao nepotismo na admi­
nistração pública estadual 
envolvendo parentes de até 
terceiro grau. 0  que se espera 
agora é que outros poderes 
tomem igual iniciativa natural­
mente".

José Roberto Silveira
PROFESSOR

R e c o n h e c im e n t o

'Enquanto muitos esperam por 
reconhecimento ou por aquele 
empurrãozinho alguns se atiram 
no talento que Deus lhes deu e 
saem na frente É o caso do artista 
paraibano retratado em uma 
reportagem de Eernando Patriota, 
nas páginas NEGO de A União -  
edição de 15 de novembro 
passado. 0  talentoso artista é 
Zenildo Albuquerque que se diz 
apaixonado por histórias em 
quadrinhos desde criança”.

Elisa Damante Ângelo e Silva
ESTUDANTE

T e r m in a l  p e s q u e ir o

“Eiquei feliz ao ler uma entrevista 
publicada no jornal A União de 
sexta-feira 10 de novembro, com 
0 diretor da Companhia Docas 
da Paraíba Eurípedes de Melo, 
por saber que finalmente o Porto 
de Cabedelo está recebendo a 
atenção merecida do governo 
estadual Além de novas empre­
sas que estão buscando instala­
ções na cidade de Cabedelo, o 
Porto, terá agora um terminal 
pesqueiro”.

Pedro Boaventura
ESTUDANTE DE ENGENHARIA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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"Paraíba, te rra  am ada"

PADRE ZÉ MORREU EM 5 DE NOVEMBRO DE 1973, AOS 76 ANOS.
ELE DEDICOU SEU TRABALHO AOS HUMILDES DA PARAÍBA, PE E RN

-f
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S
e estivesse vivo o monsenhor 
José da Silva Coutinho, ou 
muito simplesmente Padre 

Zé, completaria neste sábado (18) 
109 anos de idade. Só que o gran­
de benfeitor dos podres morreu 
em 5 de novembro de 1973, com 
76 anos dedicados às classes mais 
humildes da Paraíba e Estados vi­
zinhos, como Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. Atualmente, o 
Instituto São José, fundado em 
1935, beneficia diretamente cer­
ca de mil pessoas mensalmente e 
ainda disponibiliza vários cursos 
profissionalizantes e mantém uma 
escola de alta qualidade educacio­
nal exclusiva a alunos carentes.

Devido a mais uma data na- 
talícia de Padre Zé diversas sole- 
nidades marcam tão significado 
acontecimento. Na quinta-fei- 
ra(l6) foi inaugurada a já tradici­
onal Exposição dos Cursos Pro­
fissionalizantes, que termina hoje 
e está localizada no Complexo da 
Arquidiocese da Paraíba, na Pra­
ça Dom Adauto, Centro de João 
Pessoa, onde funciona a sede do 
Instituto. No sábado (18), será ce­
lebrada uma missa em Ação de 
Graças, p>elo monsenhor Enaldo 
Araújo, na Igreja Nossa Senhora 
do Carmo. A missa será marcada 
pela presença dos alunos da Esco­
la Santo Antônio, p>ertencente às 
obras sociais do Padre Zé.

Conforme o coordenador do 
Instituto Padre Zé, o sobrinho e 
testamenteiro do próprio Padre 
Zé, desembargador aposentado e 
hoje professor da Unipê, Júlio 
Aurélio Moreira Coutinho, os 
trabalhos em todos os setores 
desenvolvidos de forma perma­
nente pelo Instituto São José be­
neficiam pessoas carentes e real­
mente necessitadas, seja nas áre­
as da Educação, Saúde e Promo­
ção Humana. "O Instituto foi fun­
dado pelo Padre Zé com o obje­
tivo único de promovet um ins­
trumento maior em benefício das 
pessoas, dando-lhes assistência, 
abrigo, trabalho e, sobretudo, a 
mais importante ação: a valori­
zação do cidadão." O magistra­
do disse também que Padre Zé 
não morreu. "Nós adotamos seu 
princípio e legado. Ele continua 
entre nós." O desembargador 
Júlio afirmou ainda que o pro­
cesso de canonização do Padre Zé 
Coutinho será retomado.

O que seu sobrinho diz é fácil 
p>erceber nas turmas de corte-cos- 
tura, crochê, do salão de beleza.

ANIVERSÁRIO
Se estivesse vivo, 

0 Padre Zé 
completaria neste 
sábado (18), 109 

anos de idade

Monsenhor 
nasceu em 
Esperança

Padre Zé Coutinho nasceu na ci­
dade de Esperança, no Cariri parai­
bano, no dia 18 de novembro de 
1897. Filho do casal, conselheiro Jú­
lio da Silva Coutinho e Dona Eusá- 
bia de Carvalho Coutinho. Desde 
cedo revelou sua vocação para vida 
sacerdotal, dedicando-se integral­
mente aos pobres e carentes, fundando 
em 19 demaiço de 1935 o Instituto 
São José, pioneiro na promoção hu­
mana. Padre Zé também se desta­
cou como professor, músico, com­
positor e jornalista

No Dia de Finados de 1973, Pa­
dre Zé adoeceu no Cemitério do Se­
nhor da Boa Sentença, pedindo aju­
da para seus pobres, vindo a falecer 
três dias depois. Todos os anos, seu 
Instituto coloca nos cemitérios da 
região mettopolitana de João Pessoa 
várias umas para receber ajudas e pos­
sibilitar a continuidade dos trabalhos 
iniciados há mais de seis décadas.

SAIBA MAIS

f
Conheça o oração do Podre Zé Coutinho. "Podre Zé, vós que levostes umo vido de verdodeiro dooçõo, que 
sofrestes os maiores sacrifícios, poro implantar a caridade e aliviar os sofrimentos dos desamparados, que 

olhastes tanto para os vossos irmãos, esquecendo-se muitas vezes de vós, continuoi a zelar e interceder 

por vossos filhos junto ao Pai Todo Poderoso e a Virgem Santíssima. Cremos que a caridade vos salvou e 
vos conduziu a lugar seguro no céu, pedi portanto a Santíssima Trindade e a Virgem Maria as graças de 

que necessitamos paro aliviar os problemas do dia a dia. Ajudai-nos espirituolmente, jó que não é possível 
trazer-nos uma ajuda materiol. Particularmente, pedimos a vossa intercessão junto ao Pai, para que 
alcancemos a graça que ora desejamos e tanto necessitamos.

Padre Zé Coutinho, rogai a Deus por nós. (Três Pai Nosso, três Ave Moria e três Glória oo Pai.)

dos médicos e odontólogos, pro­
fessores, enfim, todos que com­
põem a equipe do Instituto São 
José. "Esta realidade é viva, prin- 
cipalmerite por um trabalho de 
muito amor, dedicação e abne­
gação por todos que formam as 
obras sociais do Padre Zé."

Essas obras representam um 
marco na solidariedade humana. 
Elas são exemplificadas pelo Hos­
pital Padre Zé, que recebe pessoas 
carentes de todos os municípios pa­
raibanos e ainda de outros Estados. 
Lá funcionam 60 enfermarias, um 
laboratório de fisioterapia modelo 
na Paraíba, denominado Dom Mar­
celo Pinto Cavalheira. Um centro 
diagnóstico de imagem, farmácia e 
atendimento médico em diversas

áreas. "Por mês, cerca de 900 pesso­
as são atendidas só no hospital", fri­
sou Júlio Aurélio Moreira Coutinho, 
que é ex-presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba.

Também funciona na sede o 
Instituto o Centro Odontológi- 
co Padre Zé, que funciona os três 
expedientes. Padre Zé foi um 
homem com uma visão diferen­
ciada. Enquanto o poder público 
nem imaginava em instituir os 
cursos profissionalizantes, o pa­
dre Zé Coutinho em seu estatu­
to de 1935, registrado no Cartó­
rio Heraldo Monteiro, já anota­
va a importância da aprendiza­
gem do trabalho para o homem 
e mulher como fundamento do 
resgate da cidadania.T^ Insti­

tuto São José são oferecidos os 
cursos de corte, costura, borda­
do, tricô, crochê, pintura, cabe­
leireira, manicure, pedicure, arte 
culinária e cursos bíblicos, como 
também a Escola Santo Antônio 
de 1° Grau, que neste sábado terá 
31 de seus alunos recebendo a 
primeira comunhão.

As obras do Padre Zé não têm 
fins lucrativos e recebem apoio 
das três esferas governamentais - 
federal, estadual e municipal. Mas 
qualquer pessoa pode ajudar a 
melhorar as condições do Insti­
tuto. Basta depositar qualquer 
quantia na conta do 4 3 5 3 -8 , 
agência 0116, Banco do Brasil. 
Por outro lado, são aceitas doa­
ções em roupas e objetos.
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A U N IA O
Paraíba, terra amada"

O R n iO A N T O N IO

José Luiz 
Gomes 
do Amaral

UMnAÇO
DA MEDICINA *
A PROFISSÃO VISA DAR Q U ALIDA DE À V ID A  E RECONHECE A MORTE C O M O  PARTE INTEGRANTE D A  EXISTÊNCIA

Teresa Duarte
REPCRTER

”A:
discussão no caso da terminalidade da vida, que realizamos no primeiro dia do encontro científico, foi o de deixar bem claro esses limites. Nós 
entendemos que a medicina tem limitações, ela não visa por um lugar indefinitivamente a vida, mas ela visa dar qualidade à nossa vida e 
reconhece a morte como parte integrante da nossa existência". A informação é do presidente da Associação Médica Brasileira, José Luiz Gomes 

do Amaral, sobre o ponto chave abordado durante o encontro científico realizado nos dias 15 e 16 últimos, no Hotel Tambaú, em João Pessoa, pelo 
Conselho Regional de Medicina da Paraíba, tendo como tema centrai "Aspectos Éticos da Terminalidade da Vida". En função da sua própria especialidade, 
que e a medicina intensiva, onde freqüentemente se trabalha com pacientes que se apresentam terminais durante o seu internamento, José Luiz vê com 
m uitj satisfeção o surgimento de uma posição definida a respeito desse problema. Na opinião dele, a resolução da Associação Médica Brasileira, 
penr itindo aos médicos a prática da ortotanásia, que suspende os tratamentos que mantêm vivos os pacientes sem cura e em estado terminai, trata-se 
de u Tta necessidade de definir quais são os limites da atuação do médico de tal forma que ele não prolongue necessariamente o processo de morrer 
com a intenção de prolongar a vida. A chamada ".ortotanásia" vinha sendo discutida há mais de dois anos dentro do CFM, e foi confirmada por 
unanimidade pelos membros da direção do Conselho, responsável por regulamentar e fiscalizar o exercício da medicina no País. Na entrevista a seguir, 
ele explica o que é ortotanásia e informa que vem ocorrendo um crescimento absurdo e injustificável de cursos de medicina no Brasil

Nos dois últimos dias, 15 e 16, a cidade de João 
Pessoa recebeu importantes lid jranças médicas 
para debater o atual quadro dn saúde e da 
medicina no País. Qual a impoTôncia desse 
evento para o populaçõo?

Durante esses dois dias, nós tive­
mos uma serie de reuniões muito im­
portantes. Na quarta-feira passada, ti­
vemos a inauguração da nova sede do 
Consellio Regional de Medicina da 
Paraíba, que é uma ca;a da medicina 
não exclusiva dos médicos e sim um 
espaço voltado para interface da me­
dicina, médicos e a sociedade parai­
bana. O evento contou com a parti­
cipação de médicos dt todo o Brasil, 
trocando experiências, mostrando ca­
minhos e definindo a prática médica 
do País.

Qual foi 0 tipo de evento, onde ele foi realizado 
e quais os temas obordados?

Foi um encontro científico, reali­
zado no Hotel Tambaú, em João Pes­
soa, pelo Conselho Regional de Me­
dicina da Paraíba, abordando os "As­
pectos Éticos da Terminalidade da 
Vida". O encontro abordou temas, a 
exemplo do "Alívio da Dor e Cuida­
dos Paliativos do Paciente Terminal", 
"Recertificação do Título de Especi­
alista", "A Medicina do Trabalho na 
Paraíba", entre outros. Entre outras 
palavras, o evento tratou de temas 
relevantes como o da formação mé­
dica, abertura indiscriminada de fa­
culdades de medicina, relação das 
empresas de planos de saúde com 
pacientes, médicos e demais presta-

José Lu iz  Gom es do A m ara l é
natural do Estado de São Paulo. Ele é 
formado em Medicina pela Unwersidade 

s Federal de São Paulo onde também fez a 
residência médica em Fisiologia, fez 
formação em Medicina Intensiva na 
Faculdade de M aJidna de Luiz Paster na 
França, tem PósAiraduação peta 
Universidade Federal de São Paulo, 
atualmente é professor titular ca 
disciplina de Anestesiologia do Curso de 
Medicina Intensiva da Unifest e 
presidente da Associação Médica 

Brasileira.

dores de serviços, valorização do tra­
balho médico e a otimização do sis­
tema de saúde público.

Um dos assuntos bastante debatido e que está 
em debate no momento, diz respeito a 
ortotanásia. Qual é a definição sobre o tema?

A ortotanásia é permitir que a faça 
natural, sem que ela venha a ser pro­
longada desnecessariamente por inter­
venções técnicas. Ela é diferente da­
quilo que se entende por eutanásia, que 
é a reunião de procedimentos para 
abreviar com conforto a vida. A dis­
cussão no caso da terminalidade da 
vida, que realizamos no primeiro dia 
do encontro científico, foi o de deixar 
bem claro esses limites. Nós enten­
demos que a medicina tem limitações, 
ela não visa por um lugar indefiniti­
vamente a vida, mas ela visa dar qua­
lidade à nossa vida e reconhece a morte 
como parte integrante da nossa exis
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tência. O  que nós sentimos é a ne­
cessidade de definir quais são os limi­
tes da atuação do médico de tal for­
ma que ele não prolongue necessaria­
mente o processo de morrer com a 
intenção de prolongar a vida.

Como 0 ortotonósia será aplicado pelos 
médicos?

Olha, os médicos até o presente, 
sentia inseguro com relação de como 
seria vista, por exemplo, a não instala­
ção de uma ventilação artificial em um 
paciente terminal, como isso seria en­
tendido do ponto de vista ético. O que 
o Conselho Federal de Medicina fez foi 
deixar claro de que forma a sociedade 
médica entende essa questão. E claro 
que existe uma discussão que continua 
no âmbito da sociedade, que continua 
na área jurídica. Mas é importante que 
os médicos dêem a público a sua posi­
ção com relação a isso.

A resolução do Conselho Federal de Medicina foi 
aprovada, mas ainda nem entrou em vigor. 
Porém, esto provocando polêmica. Quais os
motivos que têm gerado essa polêmica?

Feia resolução, os médicos estão
autorizados a suspender os tratamen­
tos que mantêm vivos os pacientes sem 
cura e em estado terminal. A chamada 
"ortotanásia" vinha sendo discutida há 
mais de dois anos dentro do CFM, e foi 
confirmada por unanimidade pelos 
membros da direção do Conselho, res- 
pxjnsável por regulamentar e fiscalizar 
o exercício da medicina no País.

0  que determina a resolução do Conselho 
ederal de Medicina?

De acordo com a resolução, é per­
mitido que o médico limite ou sus­
penda procedimentos ou tratamentos 
que prolonguem a vida do doente, ga­
rantindo os cuidados necessários para 
aliviar sintomas que provocam sofri­
mentos. Mesmo assim, a resolução 
garante que haja continuidade de uma 
assistência integral, sendo respeitada 
a vontade do paciente ou de seu re­
presentante legal. O  texto prevê tan­
to as obrigações dos médicos como o 
direito dos pacientes de receber todos 
os cuidados necessários para o alívio 
do sofrimento. A resolução facilitará 
a vida dos médicos que se vêem dian­
te de uma situação destas. Agora, os 
médicos estarão protegidos de tomar 
essa atitude, pois muitas vezes a fa­
mília do paciente insiste em que ele 
receba os medicamentos mesmo sa­
bendo que não há mais chances de so­
brevivência.

Essa resolução excluí a possibilidade de que os 
médicos possam ser denunciados pelo crime de 
eutanásia?

Essa resolução não exclui a possibi­
lidade de que os médicos possam ser 
denunciados pelo crime de eutanásia, 
previsto pela lei, caso suas decisões se­
jam mal interpretadas p>or parentes do

Decxordocoma resolução,
osmédkoseslão
aulDiizadosasuspenderos
tralamenlosquemanlêm
vivos os podenlGs sem cura
eemestadoteiminal

paciente. O procedimento da ortota­
násia se difere da eutanásia (também 
chamada suicídio assistido) por não ter 
a intenção de provocar a morte de uma 
pessoa, mas de permitir uma "morte 
digna" a um paciente em estado irre­
versível. Visando proteger os médicos 
e hospitais onde ocorrerem esse tipo 
de prática, a resolução garante que a 
decisão de se fazer a ortotanásia deve 
ser tomada em consenso entre o paci­
ente - quando estiver em condições de 
decidir por isso -, sua família e seus 
representantes legais.

Qual é a sua posição sobre a ortotanásia?
Bem, em função da minha própria

especialidade, que é a medicina inten­
siva, onde freqüentemente trabalho 
com pacientes que se apresentam ter­
minais durante o seu internamento, eu 
vejo com muita satisfação o surgimento 
de uma posição definida a respeito desse 
problema porque nós, médicos, preci­
samos nos amparar quando nós nos 
vemos em fase a esses dilemas, se eu 
devo ou não devo realizar uma trans­
fusão, um antibiótico terapia, uma ven­
tilação artificial, utilização de reanima­
ção cárdio pulmonar em um paciente 
que vejo sem nenhuma perspectiva de 
vida.

Uma enxurrada de novos cursos de medicina 
surgiram nos últimos anos. Isso é ruim paro a 
classe médica?

O surgimento exagerado de novas 
universidades de Medicina é um fato 
extremamente preocupante na avali­
ação da Associação Médica Brasileira 
(AMB), da Associação Paulista de Me­
dicina (APM) e do conjunto das enti­
dades e sociedades de especialidades 
médicas - tanto em âmbito estadual 
quanto nacional. A abertura indiscri­
minada de escolas médicas é um aten­
tado contra o bom funcionamento do 
sistema de saúde e gera, inclusive, um 
grave risco à vida dos cidadãos. O Bra­
sil já tem excesso de médicos e nem 
por isso seus problemas de assistência 
foram minimizados nos últimos anos. 
A cidade de São Paulo e outros gran­
des centros do Estado, como Campi­
nas e Ribeirão Preto, por exemplo, 
possuem um médico para cerca de 300

AoriDtanásiasediiéreda 
eutanásia por nãolera 
intenção de prowrara 
morte de uma pessoa, mas 
deperniHir uma "morte 
digna"aumpadenteem 
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cidadãos, proporção muito superior à 
preconizada como ideal pela Organi­
zação Mundial da Saúde (OMS), que é 
de um para 1.000.

0  que deveria ser feito para melhorar a saúde 
do Brasil?

O que falta ao País hoje é qualida­
de. Infelizmente, esta parece não ser a 
visão daqueles que dev'eriam regular a 
área de ensino. Dos 159 cursos de Me­
dicina criados no País desde 1808, cer­
ca de 50 nasceram a partir de 2002. E 
um crescimento absurdo e injustificá­
vel. Nem na ditadura, época em que 
se vendia a versão de que não tínha­
mos um Contingente suficiente de mé­
dicos, a expansão foi tão grande. Entre 
1960 e 1969 , surgiram 35 cursos. De 
1970 a 1989, foram criados mais 17. 
Nada comparável ao que ocorre atual­
mente.

Como 0 senhor analisa a qualidade do ensino
que vem sendo aplicado nas novas faculdades 
de Medicina?

Boa parte das novas faculdades não 
oferece ao futuro médico um ensino 
adequado. As mensalidades são exor­
bitantes, mas os cursos muitas vezes 
não têm professores qualificados, fal­
tam-lhes instrumentais básicos e hos- 
pital-escola, a grade curricular nem 
sempre é adequada e existem graves 
problemas pedagógicos. A cada ano, 
parcela expressiva dos 15.000 novos 
profissionais colocados no mercado 
apresenta formação insuficiente. Esse 
problema torna-se mais sério pela falta 
de vagas para a residência médica. Em 
resumo, frisamos uma vez mais: a 
abertura indiscriminada de escolas 
médicas representa um risco para a 
saúde e para os cidadãos. A AMB e a 
APM exigem que o Governo se posi­
cione energicamente contra a prolife­
ração de faculdades de Medicina, pois 
é sua obrigação defender os interesses 
da coletividade e proteger os pacien­
tes. Também cobramos uma fiscali­
zação rigorosa de todos os cursos já 
em funcionamento e o fechamento 
daqueles que, porventura, não aten­
dam as condições necessárias para ofe­
recer formação adequada aos futuros 
médicos do Brasil.
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A U N IA O
Paraíba, terra amada"

EM DISPUTA DA

LANTERNA
BAHIA ETREZE JO G A M  EM  CAM AÇARI DE PORTÕES FECHADOS EM BUSCA D A  D IG N ID A D E N A  SÉRIE C

Acostumado a brigir por 
vagas no topo da tabela 
em todas as comp;tições 

que participa, sejam de caráter 
estadual ou nacional, o Treze vai 
viver um momento inusitaco nes­
te fim de semana. A partida con­
tra o Bahia, no estádio Armando 
Oliveira, em Camaçari, cidade 
baiana, representa uma disputa de 
quem vai ficar na “lanterr a” do 
octogonal decisivo do Camj «ona- 
to Brasileiro da Série C.

O perdedor da partida te rá que 
se contentar com a últimt posi­
ção no octogonal, que é liderado 
pelo Criciúma-SC, com 2f pon­
tos e com vaga assegurada na Sé­
rie B em 2007. Com 10 ]>ontos 
em 11 jogos, mesma poni uação 
do Bahia-BA, diferenciarido-se 
apenas em saldos de gols regati- 
vos (o Treze tem - 6  e seu adver­
sário, —10), o campeão panubano 
vive momentos de dificuldade em 
se acertar dentro de campe.

Perdeu todas as última: qua­
tro partidas para seus adversários.

dos quais, duas em seus domíni­
os, no estádio Amigão, em Cam­
pina Grande. Sofreu duas golea­
das (4x0 para o Brasil-RS e 4x2 
para o Vitória-BA). Desde sua es­
tréia no octogonal final da Série 
C, o Treze não conseguiu sequer 
uma vitória fora da Paraíba.

Já  o Bahia vive outra decep­
ção, a exemplos dos paraibanos. 
O time foi humilhado em seu 
último compromisso, na quarta- 
feira (15), quando foi goleado pelo 
Ferroviário-CE por 7x2. Para o 
jogo contra o Treze, o Bahia não 
terá a presença da sua torcida. 
Além de jogar fora dos seus do­
mínios, atuará com portões fe­
chados, já que cumpre punição 
imposta pelo STJD.

O time do Treze já está na 
Bahia para a partida deste do­
mingo, programada para as 17h, 
horário de Brasília (l6h , horário 
do Nordeste). Será o quarto jogo 
sob o comando do treinador Mau­
rício Simões, que, desde que che­
gou ao clube em substituição ao

ARQUIVO

técnico Freitas Nascimento, não 
teve sorte. Nas três partidas que 
comandou, o time perdeu todas, 
dentre as quais, duas em Campi­
na Grande. Foram 11 gols sofri­
dos, contra quatro marcados, já 
na “Era Simões”.

Na Bahia, o treinador Maurício 
Simões pretende vencer sua primei­
ra partida à frente do Alvinegro. Ele

SIMÕES
Técnico diz que 

enquanto houver chance 
tem de lutar pela 

classificação à Série B

também tomou para si a má fase 
enfrentada pela equipe. ‘Também 
tenho culpa. Se não tivesse, não te- 
ria vindo piara o Tieze”, disse.

COPA p a r a í b a

©  MARCOS RUSSO

c a m p in e n s e : p o d e  ser  c a m p e ã o
COM VITÓRI/^ s o b r e  O PERILIMA

0  Campinense Clube deve se 
sagrar campeão da Copa Paraíba 
Sub-21, neste domingo, em seu 
estádio (o Renatão), em Campina 
Grande. Uma vitória diante la 
Desportiva Perilima e um tropeço 
do Guarabira diante do Botafogo, 
no Sílvio Porto, garante ao 
Campinense a conquista. A 
partida será às 15hl5.

A equipe comandada por 
Suélio Lacerda ganhou o p imei- 
ro tumo e pcxle ganhai tanr bém 
0 segundo turno, o que conquis­
tará a Copa Paraíba-Sub 21 por 
antecipação. O Campinense soma 
quatro pontos ao lado da 
Desportiva Guarabira. Ambe s 
equipes têm o mesmo salda de 
gols (2), porém os campine ises 
marcaram mais vezes do que a

equipe guarabirense. No total 
foram seis gols assinalados, 
contra quatro do Guarabira, única 
equipe que ameaça o título do 
Campinense. Botafogo e Perilima 
dividem a lanterna com um 
ponto cada.

A última rodada da Copa 
Paraíba Sub-21, programa para o 
próximo domingo os confrontos 
entre Campinense x Perilima; 
Guarabira x Botafogo, todos se 
iniciando às 15hl5. A equipe 
guarabirense pretende vencer 
com um bom resultado para tirar 
a vantagem nos gols marcados 
pelo Campinense Clube, porém, o 
Botafogo quer se reabilitar da 
derrota sofrida para o 
Campinense, no último domingo, 
por 4x2, em loão Pessoa.

noren /̂ tAo
0 Camp)í%n% teíh'&dò para 

• i^ r  a fésta neste domingo ^

Já o Campinense Clube, nãg 
pretendé decepcionar sua 
torcida. Vencer a Perilima é a 
meta principal. O time coman­
dado pelo treinador Suélio 
Lacerda quer deixar o estádio

■Renatão' campeão da Copa 
Paraíba. A maioria do elenco 
integrará o time que disputará a 
Copa São Paulo de Futebol 
Junior, no mês de janeiro, em • 
São Paulo.

' CURSO DE ÁRBITROS

FEDERAÇÃO 
ÃBRE ÃS 
INSCRIÇÕES

A partir da próxima segunda- 
feira começam as inscrições para 
mais um Curso de Arbitro de 
Futebol, uma promoção da 
Federação Paraibana de Futebol, 
que busca com essa iniciativa 
melhorar ainda mais o nível da 
arbitragem no Estado e descobrir 
novos talentos. Ao contrário dos 
anteriores, somente terão direito 
a freqüentar as aulas do curso os 
candidatos aprovados nas provas 
eliminatórias de condicionamento 
físico e da disciplina de P o r tu g u ^ ^  
por professores renomados da 
Universidade Federal da Paraíba 
que acontecerão em janeiro, cuja 
data será divulgada oportuna­
mente pela comissão 
organizadora.

A idade mínima é de 18 anos 
e a máxima de 30 anos. No ato 
da inscrição, os candidatos 
deverão apresentar documento de 
identidade e CPF e o pagamento 
de uma taxa no valor de R$
15,00, cujos testes eliminatórios.
As inscrições, que vão até o dia 
30 de dezernbro na sede da FPF, 
serão realizadas das 13 às 18h e 
os interessados devem buscar 
mais informações através dos 
telefones 8831-8862 e 3241-4435 
com Maria do Socorro Lula Leite, 
da comissão organizadora.

Depois de cumprida a 
primeira etapa, os candidatos 
aprovados farão a matrícula no 
curso de Arbitragem, que deve ter 
início no mês de fevereiro, logo 
após a realixzação dos testes de 
avaliação.

DOCUMENTOS

1 - Pagamnrto da laxa de R$ lOOJX)
2 -  XéfDx de kfentidoite, CPF e Dlulo

Eleitoral.
3 -  Certificado de oKidusõo do segun­

do grau
4  - Certkfóes negativos de antececbn-

tes crâninais -  federal e ertoduol

5  - Duas Irtos 3 X 4

6  -  Certidão negativo ite débito e de

protesto

0  período e quantidade de h a t e jo a -  

hs do curso serão divulgados qms a 

c y r a ^  (fe quadro de part^xmles.
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MANOBRAS
Pilotos prometem  
dar um show na 
competição que 
acontece próximo 
ao H otel Garden

CICLISMO DE

MONTANHA
PILOTOS ENFRENTAM DESAFIOS N ATERCEIRA ETAPA D A  COPA NORDESTE  

DE D O W N H IL L  Q U E ACO NTECE NESTE D O M IN G O  EM  C A M P IN A  GRANDE

O ciclismo paraibano vai 
estar em festa neste fi­
nal de semana, em Cam­

pina Grande, com a realização da 
y- Etapa da Copa Nordeste de Do- 
wnhill 2006, a partir das 9h, no 
bairro do Mirante, próximo ao 
Garden Hotel. A prova será neste 
domingo. Este evento contará com 
a participação de aproximadamen­
te 70 adetas de várias cidades do 
nosso estado e mais 4  estados do 
Nordeste. A competição é uma 
promoção da Associação dos Ci­
clistas da Paraíba.

O Downhill é a modalidade

do ciclismo em que os atletas des­
cem a montanha, daí o nome, 
contra o relógio, ou seja, aquele 
que fizer em menor tempo o tre­
cho marcado será o campeão. Esse 
trecho, geralmente com um per­
curso de 1 km, tem vários obstá­
culos para os pilotos como ram­
pas, saltos, buracos, valas, eiKos- 
tas, barrancos, aonde os atletas 
chegam a atingir 70 knVh.

Entre os três primeiros pilo­
tos da Elite do Downhill Nor­
destino encontram-se dois parai­
banos, Renato Figueiredo e Hugo 
Leonardo, que estão motivados

com essa etapa em casa para con­
quistar o título para o Estado da 
Paraíba. “Conquistando esses pon­
tos em Campina ficará mais fá­
cil à conquista do título na etapa 
final que será em Salvador, no dia 
17 de dezembro de 2006” disse o 
atleta Renato Figueiredo.

Em Campina Grande será 
disputado três categorias Elite 
Full (bicicletas com suspensão 
traseira e dianteira) categoria 
Hardtail (bicicletas com apenas 
suspensão dianteira) e Iniciante 
(para aqueles que nunca compe­
tiram).

SURF

FEDERAÇÃO ENCERRA TEMPORADA EM CAMARATUBA
A Federação Paraibana de 

S u rf- PBSurí realiza neste fim 
de semana, na Barra de 
Camaratuba, na cidade de 
Mataraca, litoral norte do 
Estado, 0 encerramento das 
atividades de 2006. Serão 
conhecidos os campeões da 
atual temporada em várias 
categorias, durante evento 
denominado 'Moçada que 
Agita Final Heaf.

A cada ano aumenta a 
representação paraibana no

surf profissional brasileiro. Este 
ano foi 0 campeão nordestino 
júnior Yure Nogueira, de 
Cabedelo e o bicampeão 
estadual júnior Erbeliel 
Andrade, de Baía da Traição, 
ambos com 19 anos, que 
ascenderam à disputa profissio­
nal para se tomarem rivais de 
nomes já consagrados nas 
competições nacionais

Os principais atletas do surf 
profissional paraibano, amador, 
júnior e iniciante estarão

presentes ao evento. Esta será a 
nona temporada do esporte, 
tendo à frente a atual diretoria 
executiva da federação de surf 
Desde a vitória em 1983, do 
hoje empresário Guto Clerot 
durante etapa do primeiro 
Circuito Paraibano, na Barra de 
Camaratuba, Mataraca, muitos 
eventos deste esporte aconteceu 
no Estado, especialmente em 
Barra de Camaratuba, aclama­
da pelos atletas como sendo 
'maracanã do surf paraibano’.

G e r a ld o  V a r e la
varellajp@uol.com.br

Dignidade nos 
últimos jogos

A essa altura dos acontecimentos não adianta 
olhar no retrovisor. Aprendi que o passado nos 
ensina muita coisa, porém mazelas devem ser 
jogadas no lixo e logo esquecidas. Achar culpa­
dos para a instabilidade do Treze no Campeonato 
Brasileiro da Série C é muito fácil, no entanto, 
isso não vai ajudar nada nesses últimos jogos, 
principalmente que matematicamente ainda 
existe remota possibilidade de inverter a situa­
ção. E muito difícil, porém não é impossível.

Se fracassar novamente na Bahia, a solução 
passa de imediato por uma reformulação e não 
pode ser adiada. Os dirigentes sabem das 
dificuldades enfrentadas até aqui e qual o melhor 
caminho depois da derrocada, tudo dentro de 
uma reflexão para não haver injustiças com 
quem quer que seja.

A torcida, exercendo o seu papel, está 
coberta de razão, afinal é levada pela emoção, 
onde o coração fala mais alto. Sonhou com um 
caminho tranqüilo até a classificação e de 
repente viu pedras no caminho, empecilhos 
altamente prejudiciais à equipe. Está enfurecida 
com alguns jogadores, não compreendendo o

baixo rendimento nos 
^ ^ ^ ^ ^ ™ * * * * * * * * * *  últimos jogos e

chegando a tachá-los 
de mercenários. Um 
adjetivo carregado.
Não creio que jogado­
res tenham chegado a 
esse cúmulo, prefiro 
acreditar na fogueira

das vaidades, essa sim, o maior empecilho para o 
Treze nessa segunda fase da Série C.

Como já disse, não leva a lugar nenhum. Se 
ainda existe uma possibilidade só resta aos 
jogadores lutar por ela e torço para que o 
treinador Maurício Simões consiga unir o gmpo 
nos últimos jogos. Quem não quer mais suar a 
camisa alvinegra que fique de fora da partida. É 
melhor perder com dignidade do que entregar o 
jogo, como aconteceu em algumas partidas, 
devido a falhas clamorosas do sistema defensivo. 
Vamos ver no que vai dar.

QUEM NAO QUER MAIS SUAR 
A CAMISA ALVINEGRA QUE 
FIQUE DE FORA DA PARTIDA 
ENÂO ATRAPALHE

PAZ NO CAMPINENSE
Felizmente uma boa notícia no Campinense. 

Os dirigentes passam a falar a mesma língua e o 
presidente Carlos Lira ganha mais fôlego e 
trancpiilidade para trabalhar, agora com Renato 
Cunha Lima como diretor de futebol. Conselhei­
ros contrários a atual administração fumaram o 
cachimbo da paz e agora todos lutam pelo 
soerguimento do Campinense. Neste domingo, 
o time Sub-21 pode ser campeão se conseguir 
vencer o Perilima no Renatão por uma boa 
diferença de gols, o que não é tarefa impossível. 
Mais um motivo para comemorar.

Geraldo l^rela É j o r n a u s t a  e  e s c r e v e

Às QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

mailto:varellajp@uol.com.br
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UMA VITÓRIA
GARANTE OTETRA AO SÃO PAULO
TR IC O LO R TE M TU D O  PARA FAZER A  FESTA NESTE D O M IN G O  N O  M O R U M B IS E V E N C E R O  ATLÉTICO-PR

Paraíba, te rra  am ada" \

Recuperado de uma lesão 
muscular, o goleiro fogé- 
rio Ceni estará em ctmpo 

neste domingo para enfren ar o 
Atlético-PR e pode se tomar o ca­
pitão mais velho a erguer a ta.a de 
campeão brasileiro pelo São Faulo.

A cerimônia só deve aconte­
cer no jogo seguinte ao título con­
tra o Cru2eiro se o tetra for confir­
mado nesta rodada), mas o oga- 
dor já superou os outros três i rico- 
lores que tiveram a incumbíncia 
de realÍ2ar o ato.

Se o São Paulo vencer o Adéti- 
co-PR ou obter o mesmo resulta­
do do Inter, que vai enfreniar o 
Paraná, em Curitiba, o atual :api- 
tão irá levantar o troféu do E'rasi- 
leiro aos 33 anos, 10 meses e qua­
tro dias.

Ceni deixará para trás o v< Jan­
te Chicão, capitão na conquisi a do 
brasileiro em 1977. A época, o time 
tricolor, então comandado pelc' téc­
nico Rubens Minelli, derrotju o 
Atlético-MG na decisão por p:nal- 
tis, e o jogador ergueu a taça aos 
29 anos, um mês e cinco dias.

Depois de Chicão, Carecí le­
vantou o troféu em 1986 acs 26 
anos, quatro meses e 22 dias Na 
final contra o Guarani, o atat ante 
foi o respxinsável por levar o jogo 
para os pênaltis ao empatai aos 
13min do segundo tempo da iror- 
rogação. Na disputa, nó entiinto, 
ele errou sua cobrança, mas, nc fim, 
vitória por 4 a 3.

A época. Cunha era o mixlico 
do São Paulo e revela um ditlogo

VICOMM/OIVULGAÇÃO

que teve com o então capitão as­
sim que ele desjierdiçou o primei­
ro pênalti. "Disse para o Careca: 
“Você nos trouxe até aqui e nós se-

~ mremos c a m | X ) e s  .

Por fim, Raí aparece como o 
capitão mais novo. Em 1991, o 
jogador levantou o troféu após o 
empate sem gols contra o Bragan- 
tino aos 26 anos e 30 dias. Naque­
le dia. Cunha estava do outro lado. 
Era o médico da equipe de Bragan­
ça Paulista.

Já  o Internacional se prepara 
para a partida contra o Paraná - 
neste domingo, às I6h, em Curiti­
ba, pela antepenúltima rodada do 
Brasilerão.

Para o jogo no estádio Durival 
Brito, o técnico Abel Braga já an­
tecipou que utilizará o time titu­
lar. A intenção do treinador é man- . 
ter o ritmo de jogo dos atletas para 
o Mundial.

"Falta um mês para estrearmos 
no Japão, por isso temos que míin- 
ter o time em ação", afirmou.

Segundo Abel, o sonho do te- 
tracampeonato brasileiro ficou mais 
distante depois das sucessivas vitó­
rias do São Paulo.

Além disso, o fato do Atlé- 
tico-PR ter avisado que atuará 
como tim e reserva diante do 
clube paulista na próxima roda­
da, também dificultou as preten­
sões coloradas.

"Vamos tentar fazer a nossa 
parte, mas as coisas, estão dando 
certo para o São Paulo. O  Inter 
já provou que tem qualidade.

basta olhar para a campanha que 
fizemos no campeonato. No en­
tanto, a vantagem de sete pon­
tos do São Paulo é muito gran­
de", analisou Abel.

O goleiro Renan deve seguir no 
time contra o Paraná. O lateral Ce­
ará, que foi preservado na última 
partida do Brasileirão, tem retor­
no assegurado ao time. O pemano

Martin Hidalgo será reavaliado 
pelo Departamento Médico.

Cunha também elogia muito 
o atual capitão da equipe. “E o 
mais carismático dos quatro. A 
imagem do Rogério Ceni se con­
funde com a do São Paulo. E o 
jogador que mais personifica o clu­
be”, afirmou.

Os outros jogos pelo Campe­

onato Brasileiro da Série A neste 
final de semansa são os seguin­
tes: Flamengo X Figueirense, Grê­
mio X Santa Cruz e Corinthians 
X  Fluminense, todos neste sába | 
do. No domingo, completam a 
rodada Juventude x Palmeiras, 
São Caetano x Vasco, Botafogo x 
Goiás, Cruzeiro x Santos e For­
taleza X  Ponte Preta.

II

BRASIL VENCE 
CUBA NO VÔLEI 
M ASCULINO

0  técnico da Seleção Brasi­
leira de Vôlei Bernardinho 
acredita que a falta de ritme na 
estréia prejudicou a equipe na 
vitória de 3 sets a 1 sobre C Jba 
(foto), na sexta-feira, (17), na 
primeira rodada do Campeonato 
Mundial Masculino de Vôlei O 
próximo desafio será contra 
Grécia, neste sábado.

'Foi uma estréia e ainda

estamos sem ritmo, o que é 
natural. Fazer treinamentos 
entre si é uma coisa, jogar é 
outra. Fizemos dois amistosos 
com a Polônia, mas foram em 
ritmo de treino. Numa competi­
ção com este regulamento, não 
podemos demorar muito para 
entrar no ritmo de jogo", 
afirmou.

'Nossos atletas precisam se 
concentrar nisso. Começamos 
com saldo de 15 pontos a nosso 
favor, 0 que é fundarriental’, 
completou o treinador, que 
aproveitou para lembrar que o

primeiro critério de desempate do 
Mundial é o point-average 
(divisão dos pontos vencidos pelos 
perdidos).

Bernardinho alerta que para 
conquistar o título Mundial, os 
brasileiros não poderão repetir os 
erros da estréia.

'0  Brasil Jogou bem abaixo do 
que pode jogar. 0 sague, a 
defesa e bloqueio não funciona- 

„ram bem. Como estréia foi bom, 
mas pensando em medalha 
temos de fazer muito mais do 
que fizemos na sexta-feira”, 
ressaltou Bernardinho.

REPRODUÇÃO

ITALIA E EUA 
DECEPCIONAM 
NA ESTRÉIA

As seleções da Itália e dos 
Estados Unidos estrearam com 
derrota, na sexta-feira (17), no 
Mundial Masculino de Vôlei, que 
está sendo disputado no Japão. 
Atuando pelo grupo C os italianos 
perderam para a Bulgária por 3 
sets a 2. Já os norte-americanos 
foram derrotados por 3 a 1 pela 
Venezuela e dividem a lanterna 
do grupo com Itália e Iran.
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ATRASO EM VOOS
w

Kl  A p  A p  A  ID  A  A CRISE Q U E AFETA A AVIAÇÃO POR CAUSA DO S CONTROLADORES N O  PAÍS 
I /  % r \ / % I L / / l  JÁ C O M EÇ A  ATRAZER REFLEXOS PARA O  AEROPORTO CASTRO PINTO

) FOTOS: O R n rO  ANTONIO

Guilherme Cabral
REPÓRTER

A crise que tem se verificado 
na aviação aérea em outros es 
tados já tem trazido reflexos, 

na Paraíba. No Aeroporto Internaci­
onal Castro Pinto, localizado na re­
gião metropolitana de João Pessoa, 
por exemplo, alguns vôos já foram 
afetados pelo problema, acarretando 
em pequenos atrasos. O superinten­
dente da Infraero no Estado, Adilson 
Pereira, reconhece que o fato existe, 
mas fez questão de afirmar que não 
considera “significativo”.

Adilson Pereira exemplificou que, 
na quarta-feira (15), foram registra­
dos atrasos em vôos no Castro Pin­
to. Naquela data, o vôo 3555  da 
TAM, que estava marcado para par­
tir às 13h30, saiu às I4h02; o da BRA, 
às 23hlO, decolou às 2 3 h l2 ; o vôo 
3101 da TAM previsto para as 2h05 
saiu às 2h06; o vôo 3317 da TAM, 
marcado para lh l5 ,  partiu a lh 23 ; o 
da Gol, de Ih, saiu à lh l8 ;  outro vôo 
da TAM — de número 3501 — previs­
to para as 4h40, partiu às 4 h 4 l; e o 
da BRA, previsto para as 6h30, saiu 
às 6h36.

Na opinião do superintendente 
da Infraero na Paraíba, ocorreram 
pequenos atrasos de vôos, mas que 
não chegaram a comprometer a ro­
tina no aeroporto. “Se ocorrer, por 
exemplo, um atraso de 20 minutos 
na partida de um avião, esse atraso 
poderá ser recuperado, dependendo 
do vôo e das condições do vento”, 
disse ele.

Quando esse tipo de problema se 
verifica, comentou que a companhia 
aérea, dentro do que já está previsto 
no contrato firmado com os clien­
tes, toma as devidas providências 
para evitar transtornos aos seus pas­
sageiros.

Além disso, Adilson Pereira in­
formou que os 13 controladores de 
vôo no Aeroporto Internacional Cas­
tro Pinto estão trabalhando normal­
mente. Segundo ele, são escalados em 
duplas, que atuam num expediente 
de seis horas. Ele garantiu que não 
ocorre estresse por sobrecarga de tra­
balho.

ESTRESSE

“Não entendo a razão de se fala­
rem em estresse. Os controladores de

ADILSON PEREIRA
0  superintendente da 
Infraero disse que há 

problema com os 
vôos, mas que 
considera nâo 

"significativo"

vôo passam por situação de estresse 
normal, como um profissional de 
qualquer outra atividade. Por exem­
plo, se um médico está fazendo uma 
cirurgia e o seu paciente, na mesa de 
operação, sofre uma parada cardíaca, 
ele vai enfrentar uma situação tam­
bém estressante”, disse Adilson Pe­
reira, lembrando que controlador de 
vôo “é uma profissão de alta respon­
sabilidade”.

O superintendente da Infraero 
não quis falar sobre as medidas to­
madas para tentar superar o proble­
ma, como, por exemplo, o Coman­
do da A eronáu tica  ter decidido 
aquartelar todos os controladores e 
militares que trabalham no Centro 
Integrado de Defena Aérea e Con­
trole do Tráfego Aéreo (Cindacta 1), 
em Brasília, inclusive os 150 funci­
onários que foram convocados para 
permanecerem em seus postos, nes­
ses últimos feriados dos dias dois e 
15 deste mês. No entanto, Adilson 
Pereira disse que espera que tudo 
venha a ser resolvido em pouco tem­
po e que a crise no setor seja supe­
rada rapidamente, com os vôos sen­
do normalizados.

DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO

EMPRESÁRIOS DE HOTÉIS E POUSADAS 
PARTICIPAM DE CURSO Á DISTÂNCIA

Considerados imprescindíveis ao 
desenvolvimento do turismo em uma 
região, os pequenos meios de hospeda­
gem se firmam como um negócio 
empreendedor rentável e benéfico para 
0 turista e o investidor local. Na Paraíba, 
0 segmento é especialmente desenvol­
vido por unir sustentabilidade econômi­
ca à visão empreendedora de atrair os 
turistas para as belezas naturais 
espalhadas por todo o Estado.

No intuito de consolidar ainda mais 
essa alternativa de renda e desenvolvi­
mento para o Estado, está sendo 
oferecido o Curso à Distância de 
Gestão de Pequenos Meios de Hospe­
dagem', com duração de três meses, 
divididos em cindo blocos; Aprender a 
Empreender; Gomo Vender Mais e 
Melhor; Atendimento ao Cliente; De 
Olho na Qualidade; Análise e Planeja­
mento Financeiro.

Empresários gestores, funcionários e

estudante de Turismo podem se inscrever 
através do portal
www.hotelcompetitivo.com.br. 0  curso está 
em sua 27® edição e acontece simultane­
amente em todo o Brasil a partir deste 
sábado. Além do kit de estudo, os 
participantes podem consultar um tutor 
via Internet e trocar informações entre si, 
através de fóruns e bate-papos on line

Para apresentar a proposta do curso 
aos paraibanos, foi realizado esta 
semana, em João Pessoa, o Seminário 
de Sensibilização que contou çom a 
participação de empresários e estudan­
tes de Turismo.

Segundo dados nacionais apresen­
tados no seminário, apenas 18% da 
hotelaria capacitam seus funcionários. 
'A principal reclamação por parte dos 
turistas ainda é o atendimento, algo 
que será bem trabalhado no curso de 
Gestão', ressaltou Eraldo Alves, presi­
dente Nacional da ABIH.

http://www.hotelcompetitivo.com.br
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Vips & Tops
•  Os hotéis Village, Do Vale e Serrano irão hospedar os 
convidados ’ in” de nossa fes1a Status VIP 2006. No sába­
do, 25, 0 Campina GrilI -  atiavés dos seus proprietários 
Anchieta e Graça Rocha -  recebe todos, para delicioso 
almoço.
•  Vigário da Catedral de Nessa Senhora da Conceição, 
0 padre Márcio Henriques fo alvo de muitas felicitações 
de parabéns, na segunda-feira última, pelo transcurso do 
seu an versário natalício. Parabéns!
•  Vai cté 0 final deste mês o anual Festival da Culinária 
Japonesa que o Campina Grii realiza sempre com o maior 
sucesso. A cozinha nipônica é rica em suas iguarias e 
delícias gastronômicas!
•  Para participarem da Con/enção Nacional das CDLs, 
em Gramado-RS, estão afivelando malas Fliran e Zoraide 
Silveira, Berenice Lopes, Joãozíto Dantas, Yara Lira e Adelci 
Fernandes. Embarcam na próxima sexta-feira!
•  Próx ma segunda-feira, na parte da manhã, grupo de 
rotarianos do “Campinão” -  sab a liderança do presiden­
te Genaro Freitas -  irá fazer .impla distribuição de cami­
setas -  doação da FIB Serig afia - na Casa da Criança 
“Dr. João Moura”.

CASAL 
EMPRESÁRIO 
LUIZ (LÚCIA) 
VIRGiNIO 
RECEBERÁ 
HOMENAGEM 
NA NOITE 
STATUS VIP 
2 0 0 6

Natal no Vale
A Casa de Shows Vale dc Jatobá" parte na frente e já 

anuncia grandes atrações musicais para sua festa de natal, 
dia 25 de dezembro - o feriado da segunda-feira! -  Pelo 
palco da casa passarão nad.i menos que Cavaleiros do 
Forró, bandas Afrodite, Artmanha e Carcará. Tudo já vem 
sendo estruturado no sentido de se proporcionar uma 
grande festa para o público brrozeiro da cidade!

States
Jussara e Clenildo Danta;. decolam rumo aos States, 

mais precisamente para a cidade de Orlando, onde pas­
sam curta temporada de quatro dias. Será um encontro 
familiar em casa de Cienilson e Soraia Dantas, Sílvio (Cle- 
nile) Medeiros, que lá residem, já que Assis (Marizete) 
Dantas e a nutricionista Cleni e de Farias Dantas também 
já lá se encontram em ritmo Je tournée.

Churrasco
0  advogado Astrogildo (Fiejane) Mathias aniversaria 

neste sábado e recebe grupe de amigos para festiva co­
memoração em sua chácara Toca", nas pro.ximidades do 
Distrito Industrial. Tudo irá acontecer em torno de delicio­
so churrasco de bode -  com direito a buchada e sucu­
lento p rão. Conto depois!

o llve ira filho @ click2 1 .co m .b r

NOMES DE in d is c u t ív e l  PRESTÍGIO SOCIAL, MÉDICOS IVAN 
(SALETE) ALENCAR COM PRESENÇAS CONFIRMADAS NA FESTA 
STATUS VIP 2006

Seminário
Com as presenças do governador Jorge Rosa e do ins­

trutor distrital KleberToscano será realizado neste domingo, 
no auditório da Associação Comercial, o Seminário Rotário 
do Distrito 4500, que congrega clubes dos estados da Paraí­
ba, Pernambuco e Rio Grande do Norte Na ocasião será 
analisado o DQS-Desenvolvimento do Quadro Social.

Jantar
* Dona Glorinha Cunha Lima é sempre uma hostess 

de primeira linhagem, elegantíssima na forma distinta de 
bem receber! -  Na noite do sábado passado, ela receoeu 
em alto estilo, grupo de voluntárias e algumas amigas a 
mais, para um requintado jantar em sua residência da 
Agamenon Magalhães. A propósito, o grupo de Voluntá­
rias -  sob 0 comando da presidente, Guia Lima Carva­
lho, aproveitou o ensejo para homenageá-la, já que ela 
esteve em tempo de nova idade recentemente.

* Acontecendo na noite estiveram Abenita Cabral (com 
a filha Albaneide), Aldecir Medeiros, Ciara Maia, Eundi- 
ce, Lena, Bebeca eCida -  todas Sabino -, Ivete Vasconce­
los, Gustinha Guimarães, Joséiia Gomes de Lima, Lucia 
Wanderley, Cida Santos, Vitória Porto, Socorro David, So­
corro Earias, Socorro Eloi, Socorro, Vanilda e Karla -  to­
das Rique -, Betinha Cunha Lima, Maude Brasil, Bastinha 
Guimarães, Selma Brasil, Valdívia Barreto, Margarida 
Motta Rocha, Maria Tejo, Terezinha Araújo, Marlene Cu­
nha Lima, entre outras mais.

Macèíó
Uma “vip” comitiva das Alagoas virá prestigiar nossa 

festa Status VIP 2006, programada para a noite da próxi­
ma sexta-feira, no salão nobre da Eundação "Suellen Ca- 
rolini" -  0 jornalista Marcos André (Renata) Omena, dire­
tor do Correio do Povo; colunista Ana Monteiro e seu 
“love” baiano Alex Leal; colunistas Marcos e Jacira Leão. 
Todos recebendo hospitalidade especial do Flotel Village!

GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA EM COMPANHIA DE ERALDO 
CÉSAR, JOSÉ LUCAS FILHO E PEDRO ALCÂNTARA CAMPOS, EM 
RECENTE ACONTECIMENTO SOCIAL

AUNIAO
^Paraíba, te rra  am ada" I

Dançante
A coordenação do ECC -  paróquia do Convento de 

São Erancisco está anunciando para a noite do dia 25 
próximo, um magnífico Jantar Dançante, na área de la­
zer do próprio convento, no bairro da Conceição. O con­
vite custa apenas 10 reais A parte musical ficará por 
conta de Serginho do Sax e o “menu" receberá orienta­
ção da Sra. Gicélia Farias Toscano.

Hélio
A gerência da agência Borborema -  do Banco do 

Brasil -  em nossa cidade está sob o comando dos exe­
cutivos Laurindo Flummel Keler e FIélio Simões. Aliás, Flélio 
(Lana) Simões, que aniversaria na próxima quinta-feira, 
irá festejar a data em meio a noite Status VIP 2006 -  o 
acontecimento social de maior importância no calendá­
rio de eventos de final de ano na cidade, na sexta-feira!

Hot News

Será no próximo mês de dezembro a festa de 26 

anos de formatura da turma de médicos (1979)

da Faculdade de M edicina de Campina Grande. 

Eu volto!

Tudo fruto da imensa bondade da amiga Socorro 

Silva, os elogios ao colunista através de seu 

programa radiofônico na “Cidade de Sumé-AM”. 

Gratíssimo!

A pediatra Santana Florindo afivela malas para 

participar, em São Paulo, de Congresso Médico 

Espírita -  a partir da próxima sexta-feira!

O Flotel do Vale irá hospedar a lguns convidados 

de nossa festa Status VIP 2006 -  a exemplo do 

colunista Ranulfo Ferreira; da musa vip-privé de 

Pernambuco, Patrícia Oliveira; e das professoras 

Socorro e Auxiliadora Silva.

Zé Lezim da Paraíba se apresenta neste sábado e 

domingo, na churrascaria “M urão”.

1 A taimar e Dulcinete Lucena estão ultim ando 

reformas na sua bela vivenda de veraneio, em 

Baía da Traição!

Às mil maravilhas o “love” que envolve Sabrina 

Azevedo Agra e João Ribeiro Júnior!

O cantor Leonardo faz S h o w  neste sábado na 

cidade de Sumé, em pleno estádio M unicipa l "José 

Jacinto”!

A cantora revelação 2006, Verônica Ryos, foi a 

feliz aniversariante da últim a quarta-feira. O nosso 

abraço de parabéns para ela!

Bye.

\

mailto:ollveirafilho@click21.com.br
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C O M  A P O IO  D O  

GO VERNO D O  

ESTADO,SIVUCA  

LANÇA N A  PR Ó XIM A  

SEGUNDA-FEIRAOSEU  

PRIMEIRO D V D

A música paraibana estará em . 
festa na segunda-feira, dia 
?0. E que neste dia estará sen­

do lançado o primeiro DVD de Si- 
vuca. A solenidade de lançamento 
será às 18h, na Fundação Casa de José 
Américo, com a presença do gover­
nador Cássio Cunha lim a e a partici­
pação de diversos músicos paraiba­
nos. Segundo o governador, o lança­
mento do DVD é uma homenagem 
do Governo a este que é considerado 
um dos maiores músicos-em*-ativt* 
dade no mundo.

Durante a solenidade de lança­
mento, haverá a exibição do DVD 
para músicos, imprensa e artistas con­
vidados. Entre os músicos que parti­
ciparão, estão: Quinteto da Paraíba, 
Camerata Basílica, Quinteto Uirapu­
ru, Q uinteto  Latino-am ericano, 
Quinteto de Sopro, JPSax, Brazilian 
Trombone Ensemble, Sexteto Brasil, 
Poty Lucena e Valtinho do Acordeon, 
Banda Amigos de Sivuca, C É Brasil, 
M etalúrgica Filipéia, Nossa Voz, 
Orquestra Sinfônica da Paraíba e Glo- 
rinha Gadelha.

O D V D  foi gravado em julho 
do ano passado, no Teatro Santa

Roza, com o apoio do Governo do 
Estado e de empresas privadas. Em 
uma apresentação especial, com a 
participação de 12 grupos, soman­
do ao total 160 músicos, o espetá­
culo contou com momentos espe­
ciais de Sivuca ao lado do Quinte­
to Uirapuru, Camerata Basílica e 
Metalúrgica Filipéia.

Gal Cunha Lima, que na época 
era vice-presidente da Fundação Es­
paço Cultural, destacou a essencial 
participação de Glorinha Gadelha, 
esposa de Sivuca, na produção do 
DVD, não só pelas suas consagra­
das composições que estavam in­
cluídas na apresentação, mas prin­
cipalmente pela organização e pro­
dução do evento.

“A expectativa para esse DVD é 
grande, pois na verdade ele é um pre­
sente que o Governo está dando não 
só para a Paraíba, mas para o mundo 
inteiro”, afirmou Antônio Alcânta­
ra, que divide a produção desse pro­
jeto com Gal Cunha Lima.

O governador Cássio Cunha 
Lima, acompanhado da primeira- 
dama Sflvia Cunha Lima, e de seu 
pai, o poeta Ronaldo Cunha Lima,

também prestigiou a gravação do 
DVD, assim como artistas da terra 
como Antônio Barros e Cecéu, Oli­
veira de Panelas e Adeildo Vieira.

“E um orgulho para a Paraíba ter 
esse filho de Itabaiana, projetado no 
Brasil e no mundo inteiro, com to­
das essas suas qualidades, ao lado da 
grande paraibana Glorinha Gadelha, 
fazendo esse registro artístico e mu­
sical importantíssimo. Já  não era sem 
tempo”, ressaltou o governador.

Glorinha Gadelha destacou que o 
lançamento do DVD representa a 
realização de muitos sonhos antigos, 
de muito trabalho e muita inspira­
ção. Para Sivuca, “a realização desse 
projeto é um sentimento muito pro­
fundo, um congraçamento, da quali­
dade musical da Paraíba”.

O D VD  de Sivuca é uma ho­
menagem aos 76 anos de vida do 
músico. Foram gravadas 13 faixas 
com grupos musicais paraibailos e 
duas faixas foram gravadas cpm a 
Orquestra Sinfônica da Paraílj)a. O 
trabalho teve o objetivo de jreve- 
renciar a figura de Sivuca e mos­
trar as composições atuais e con­
temporâneas do mestre.
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O DVD de Sivuca
Segunda-feira será um;, grande noite para a 

cultura paraibana. Sivuca, mestre de todos os 
músicos, artista internacional, estará lançando, 
enfim, o seu primeiro DVD.

Já  não era sem tempo.
Talentos como o de Sivuca têm mais é que 

correr o mundo por todos os meios possíveis e 
impossíveis. O DVD surge, assim, como 
egistro desta trajetória impecável do músico 

paraibano.
Estive em parte das grivações do D\T) no 

ano passado, no Teatro Saita Roza. Era visível, 
no semblante de todos que estavam no palco e 
platéia (músicos, produtores e convidados) a 
emoção por estar presenciando aquele momento 
único.

Sivuca e seu cabelo de fogo, incendiando de 
acordes o centenário Teatra Santa Roza. Sivuca 
e sua sanfona, dedilhando melodias de olhos 
fechados, abrindo para nós, pobres mortais, a 
possibilidade de conhecer o melhor da nossa 
música.

Estar diante de Sivuca : do seu talento é 
confirmar que existe o deco de Deus em muitas 
coisas boas que temos a ofortunidade de 
presenciar neste 
mundo.

Estar diante dos 
acordes mágicos da I 
sanfona de Sivuca, é 
esquecer tanta coisa 
mesquinha que existe 
no entorno do mundo.

O DVD está 
intitulado “O Poeta do
Som”. Nada mais justo e lógico. Sim, porque 
Sivuca faz poesia com a st a música. Uma 
poesia melódica e acima d ; todas as escolas e 
tendências musicais. Afinal, Sivuca consegue 
agradar a gregos e troiano ;. Agrada aos ouvidos 
daqueles acostumados corr a boa música emdita 
e também aos ouvidos dacueles que não dispen­
sam o pop.

Sivuca, em sua simplic dade, encanta a todos 
que o escuta, seja cantando, seja contando as 
histórias de sua vitoriosa sida.
, Uma vez, numa entres ista a Ricardo Tacioli, 
assim definiu sua iniciaçãc musical:

“Num dia de Santo Antinio, era 15 de junho de 
1959, quando meu p a i trouxe pra meu irmão uma 
sanfona de 2 baixos, um pote cheio de mangaha e um 
filhote de gato no bolso do casaco. Era uma terça- 
feira. At eu comecei a  tocar e não larguei mais”.

Fazer o que, mais? Só jnesmo ir a Fundação 
Casa de José Américo, nesta segunda-feira, 
conferir a genialidade do mestre Sivuca. Diver­
sos artistas estarão também presentes, para 
reverenciar o mestre e reconhecer em público 
do talento de um dos maiores músicos do

Primeira m elodia tocada foi a canção "Jardineira"

SIVUCA E SEU CABELO DE 
FOGO, INCENDIANDO DE 
ACORDES 0 CENTENÁRIO 

TEATRO SANTA ROZA

mundo em todos os temp)s.

Linado Gueces É jo r n a l is t a  e p o e t a  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

Severino Dias de Oliveira, fi­
lho da pequena Itabaiana, no seio 
de outros cinco filhos nascidos da 
união de Abdólia Albertina de 
Oliveira e José Dias de Oliveira. 
A primeira sanfona quem deu foi 
o pai. E, segundo conta Sivuca, 
que nasceu em 26 de maio de 
1930, desde então nunca mais lar­
gou da moça. “Jardineira” foi a 
primeira melodia tocada. E a 
paixão por sinfônicas atrelado ao 
instmmento que Deus botou en­
tre suas mãos lhe imprimiu a 
necessidade de se aprofundar no 
mundo academicista da música 
para ser o que é hoje.

O gosto por orquestrações lhe 
mostrou e impôs a imprescindí­
vel carência de estudar música. 
“Percebi o que precisava fazer 
quando assisti a Orquestra Sin­
fônica do Recife, lá no Teatro 
Santa Isabel, tocando a 5® Sinfo­
nia de Beethoven. Aquilo foi para 
mim um abrir de portas para um 
mundo musical que eu realmen­
te desconhecia. Naquele mo­
mento eu sabia que iria me tor­
nar um grande músico. Aí, eu fui 
estudar. Estudar teoria musical”, 
conta.

Dessa época vem também a 
lembrança das primeiras lições de 
teoria musical que teve com o 
clarinetista da sinfônica do Reci­
fe, Lourival de Oliveira, seu vi­
zinho, que o ultimou - a essa al­
tura já adolescente - a estudar.

Quem também exerceu 
importante papel na formação do 
músico foi o maestro Guerra Pei­
xe. CompOsitor, arranjador e 
musicólogo (1914-1993), Guer-

DM ILG AÇÃO

ra foi o grande responsável por 
tê-lo endereçado ao fantástico 
mundo da orquestração.

Nestas andanças pelo mundo 
afora, Sivuca produziu muito. Sua 
discografia remonta a dezenas de 
discos (Gravadora Continental, 6  ' 
discos em 78 rpm; Copacabana 
discos, 3 em 78 rpm; LPs, 30 
com diversas gravadoras; nove 
CDs entre produções independen­
tes, Kuamp, Music Partner e Bis­
coito Fino; um DVD pela Kua- 
rup), arranjos, participações em 
trabalhos de colegas do Brasil e . 
de outros países. Tanta inspira­
ção, conta o artista, nasce do fato 
de poder pensar e ir direto ao 
papel e escrever a melodia; tam­
bém da companhia de parceiros.

A carreira discográfica do 
músico como compositor come­
çou quando passou a contar com

a assessoria de Glorinha G a 
lha, sua esposa que conheceu 
1974, a quem remete toda a for­
matação dos discos, especial­
mente, daqueles que alçaram 
maior sucesso.

Sivuca teve importantes p^^^ 
cerias. Uma foi com a Glorinha, 
com a qual fez o que define como 
sendo o primeiro clássico do for­
ró: Feira de Mangaio; outro foi 
Chico Buarque,com quem fez 
João e Maria (interpretada por 
Nara Leão, na sua primeira gra­
vação por Nara Leão).

Outro grande parceiro reve­
lado por Sivuca foi Paulinho Ta­
pajós. O  mestre da sanfona coi^^ 
ta que fez muitas músicas c o ^ ^  
Paulinho. Alguns grandes suces­
sos que marcaram sua carreira 
como ‘Nos Tempos dos Quin­
tais’.

Artista toca vários tipos de instrumentos musicais
Muitos foram os ritmos que 

Sivuca desfilou com sua sanfona 
e também alguns outros instru­
mentos como o violão, piano, 
teclado, pandeiro e até voz. A 
maestria dele é evidente. Sobres­
sai-se em qualquer situação.

“Além de tocar vários instru­
mentos, Sivuca tem um swing 
inigualável. O que ele faz com a 
sanfona é sem imitação. Quando 
ele escreve para sinfônicas, con­
segue imprimir algo a mais nas 
composições que poucos músi­
cos, bons músicos, conseguem 
reproduzir. Além do que, a mú­
sica brasileira é difícil de inter­
pretar, tem que ter feeling. E isso 
não se aprende na escola. Sivuca 
sabe disso e naturalmente que ele 
tem essa capacidade. Sivuca 
aprendeu e jaerpetua a música nor­
destina, música de raiz”, afirma

o maestro Chiquito, da Metalúr­
gica Filipéia.

Para Radegundis Feitosa, 
doutor em trombone, professor 
da Universidade Federal da Pa­
raíba e membro do grupo Bra- 
zilian Trombone Ensemble, en­
tre outros, Sivuca é uma das per­
sonalidades mais marcantes da 
música instrumental brasileira. 
O trombonista diz que o mes­
tre da sanfona tem conseguido, 
ao longo de sua carreira, através 
de suas gravações e performan­
ces em salas de concertos pelo 
mundo inteiro, levar o som da 
música brasileira e da sanfona de 
forma extraordinária, conquis­
tando platéias e estimulando o 
crescimento técnico, pedagogo 
e da performance do instrumen­
to (acordeom).

Sivuca traz em seu D VD

uma participação especial da Or­
questra Sinfônica da Paraíba 
(OSPB) e diz que a orquestra é 
um exem plo maravilhoso de 
profissionalismo e de amor a 
música.

Segundo o sanfoneiro, a Para­
íba, mais especificamente João 
Pessoa, é uma cidade privilegia­
da. Ele destaca a existência do 
Quinteto Brasil com ênfase para 
Radegundis Feitosa. Também in­
clui entre as formações instru­
mentais do Estado o Quinteto 
Brassil e Brazilian Trombone 
Ensemble; nas cordas. O mestre 
«que dividiu o palco do Teatro 
Santa Roza com todos os nomes 
supracitados durante a gravação 
do DVD, em 2005, entre outras 
oportunidades, também faz refe­
rência a um grup» composto por 
jovens paraibanas.

mailto:loguedes@uol.com.br
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SOBRE A POESIA DE

DRUMMOND
POETA M IN EIRO  ÉTEM A  DE PALESTRA D O  ESCRITOR A N T Ô N IO  

CARLOS SECCHIN ,NA FU N D A Ç Ã O  CASA DE JOSÉ AMÉRICO

DIVULGAÇÃO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

A Fundação Casa de José 
Américo volta a receber 

A n este  sábado (18) mais 
um imortal da Academia Brasi­
leira de Letras. A palestra deste 
sábado será com o acadêmico 
Antônio Carlos Secchin, 54 anos. 

sétimo ocupante da Cadeira 
■ número 19 da ABL irá abordar o 

tema “A Poesia de Drummond". 
A palestra será a partir das lOh 
na sede da FCJA situada na Av. 
Cabo Branco, na Praia de Cabo 
Branco, em João Pessoa.

Antônio Carlos Secchin foi 
eleito em 3 de junho de 2004. 
Ele sucedeu Marcos Almir Ma­
deira. Sua posse aconteceu em 6 
de agosto do mesmo ano da elei- 

»e foi recebido na ocasião pelo 
também acadêmico Ivan Ju n ­
queira, imortal que esteve nesta 
sexta-feira (17), na Capital parai­
bana proferindo palestra também 

Fundação Casa de José Amé- 
*.co. Ambos chegaram a João 
Pessoa a partir de convite feito 
pelo poeta e deputado federal 
Ronaldo Cunha Lima.

Secchin é doutor em Letras 
pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (1982). Foi professor 
de Literatura Brasileira das Uni-

IMORTAL
Secchin é membro 
da Academia 
Brasileira de Letras

versidades de Bordeaux, (1975/ 
1979) tendo lecionado em 1985 
em Roma e em Rennes em 
1991. Ainda passou por Mérida 
(1999) e pela Faculdade de Letras 
da U FR J onde foi aprovado

(1993), por unanimidade, com 
nota máxima, em concurso pú­
blico para professor titular.

Antônio Carlos Secchin já 
proferiu palestras em boa parte 
do País. Fora do Brasil já levou 
seu conhecimento na área da lin- 
güística a países como Argenti­
na, Cuba, Espanha, Estados Uni­
dos, França, Israel, Itália, Méxi­
co, Portugal e Venezuela. É tam­
bém membro de 31 editorias ou 
conselhos, no Brasil e no exteri­
or, sobretudo de periódicos de 
investigação literária.

Ao todo, em sua carreira de­
dicada à poesia já recebeu 15 
prêmios nacionais. Entre eles os 
de mais destaques são 1“ lugar, 
categoria “ensaio”, do Instituto 
Nacional do Livro, 1983, e Prê­
mio Sílvio Romero, da Acade­
mia Brasileira de Letras, 1985, 
ambos para João Cabral; a poe­
sia do menos lançado pela Duas 
Cidades; Prêmio Alphonsus de 
Guimaraens, da Fundação Bi­
blioteca Nacional, 2002 e prê­
mio de poesia da Academia Bra­
sileira de Letras, 2003 . Neste 
mesmo ano recebeu ainda o 
Prêmio Nacional do PEN Clu­
be do Brasil atribuído a “Todos 
os ventos” publicado pela Nova 
Fronteira como melhor livro de 
poesia em 2002.

Além  de poeta, autor é tam bém  ensaísta e ficcionista
o  imortal Secchin é membro 

tirular de PEN Qube do Brasil, 
eleito em 1995. Recebeu Meda­
lha Cruz e Sousa, do governo de 
Santa Catarina, em 1998. Um 
ano depois foi condecorado com 
a Medalha João Ribeiro conferi­
da pela União Brasileira de Es­
critores. Também recebeu a Me­
dalha Carlos Drummond de An­
drade, da União Brasileira de 
Escritores, 2002 e três anos de­
pois é agraciado com a Medalha 
do Mérito da Imprensa de Per­
nambuco, da Associação da Im­
prensa de Pernambuco.

Entre os livros publicados es­
tão “João Cabral; a poesia do me­
nos”, pela Duas Cidades (1987); 
“Poesia e Desordem”, pela Top- 
books (1996); “Cruz e Sousa, o 
desterro do corpo”, pela Assem­
bléia Legislativa (1998); “Um 
mar à margem; o motivo mari­
nho na poesia brasileira do Ro­
mantismo” pelo Museu/Arquivo 
da Poesia Manuscrita (2000). Ain­
da “Escritos sobre poesia & algu­
ma ficção”, pela EdUEiy (2003), 
“Memórias de um leitor de poe­
sia”, pelo Setor Cultural/Facul- 
dade de Letras da UFRJ (2004).

E “A interminável música” (dis­
curso de posse na Academia Bra­
sileira de Letras — nele está in­
cluso o discurso de recepção pro­
ferido por Ivan Junqueira) publi­
cado pelo Setor Cultural/ Facul­
dade de Letras da U F ^  (2004).

Na área de Poesia Antônio 
Carlos já lançou os livros “A Ilha” 
- edição do autor, 1971 (plaquete 
fora do comércio); “Ária de Es­
tação” pela São José, 1973; “Ele­
mentos” pela Civilização Brasi­
leira, 1983; “Diga-se de Passa­
gem” publicado pela Ladrões do 
Fogo, 1988, entre outros.

Carlos Romero
caiomeTo@globo.com

Notando e Anotando
Desejei tanto conhecer Porto Alegre, sobre­

tudo quando ainda morava lá o romancista Erico 
Veríssimo, cujos livros tanto me deleitaram, na 
juventude. Ah, "Clarissa” e “Olhai os Lírios do 
Campo”...

Mas só agora, depois que o meu outrora 
escritor predileto, foi-se daqui da Terra, foi que 
tive a oportunidade de conhecer a capital do Rio 
Grande do Sul. Estive na Livraria Globo, onde 

Erico tanto freqüenta- 
va. Seu primeiro livro 
“Fantoches”, uma 
coletânea de contos, 
está para ser reeditado, 
segundo me informou 
um dos atendentes da 
livraria. E olhando 
aqueles volumes, 
aquela antiga casa de

livros, parecia ver o escritor, que eu muito 
admirei, tanto pelo estilo quanto pela ética.
Erico Veríssimo nunca quis ir para a Academia 
Brasileira de Letras. Certa vez, um tepórter 
perguntou-lhe, à queima-roupa, por que o 
senhor não se candidata à Casa de Machado de 
Assis? Ao que respondeu o irônico romancista; 
“Eu já sou uma vaga”.

*  *  *

SEU PRIMEIRO LIVRO 
"FANTOCHES", UMA 
COLETÂNEA DE CONTOS, 
ESTÁPARASERREEDITADO

Ainda, a propósito de Porto Alegre, uma de 
suas principais avenidas traz o nome do presi­
dente João Pessoa. Não só uma avenida, como 
um Shopping. Lembrar que o presidente do 
“Nego” aliou-se ao Rio Grande do Sul, no ano 
de 1930 contra o governo central de Washington 
L u ís .

*  *  *

Mas o que mais me maravilhou nessa visita 
ao Rio Grande do Sul foi a cidade de Gramado, 
que logo que avistei fui dizendo com os meus 
botões, “esta cidade não existe”. Toda cheia de 
flores, limpinha que faz gosto. Gramado é um 
belo cartão postal turístico. Dizem que o Natal 
de lá, o “Natal de Luz”, é uma maravilha. Chega 
turista de todas as partes do mundo. Há uma 
rua coberta, onde os turistas se reúnem para os 
gostosos e descontraídos bate-papos. As casinhas 
parecem feitas de chocolate... e como a ecologia 
é respeitada lá. Mais do que respieitada. O meio 
ambiente é reverenciado.

*  *  *

O escritor Octávio Caúmo me manda mais 
um número de seu bem-feito tablóide — “Tribu­
na Dterária” — divulgando poemas, ensinando 
português e trazendo muitas curiosidades. Uma 
publicação que deveria estar em todas as bancas, 
consultórios médicos e odontológicos. Parabéns 
ao paulistano, hoje cidadão paraibano, por esse 
serviço prestado à cultura de nossa terra.

Carlos Romero É e s c r i t o r  e  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COH JN A

mailto:caiomeTo@globo.com
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PERSONAGEM 
QUERIDA DA 
TRADICIONAL 
SOCIEDADE 
PARAIBANA, 
TEREZINHA REAL 
CABRAL, RECEBE 
FELICITAÇÕES 
NESTE SÁBADO 
PELO SEU 
ANIVERSÁRIO

AS JORNALISTAS THEREZA MAD/.LENA BRAGA E GORETTI ZENAIDE. 
A CAMPINENSE FARÁ SUA FESTA 'NUIT DE NOEL"NO DIA 2 DE 
DEZEMBRO; E A PARAIBANA NESTE SÁBADO

Dez anos de jornalismo
A jornalista Goretti Zenaide comemora neste sábado, 

com uma grande festa, os seus ÍO anos de profissionalis­
mo na imprensa paraibana. A confreira de O Norte vai 
reunir casais (e mesmo soHeirões), da sociedade, a partir 
das 22h nos salões do bufê “Sonho Doce”, tendo um dos 
atrativos a Orquestra Super 0'ara. Goretti aproveita o su­
cesso do encontro è destina parte da sua renda para a 
Amém.

Banco do Brasil
0  90- aniversário de criação do Banco do Brasil, no 

próximo dia 24, vai ganha ' uma sessão especial na Câ­
mara Municipal de João Pessoa. Segundo o executivo Mário 
Domingues Ferreira, Superirtendente do BB, na Paraíba, a 
primeira agência foi instalada nesta Capital no dia 18 de 
abril de 1916 na Rua Maciel Pinheiro, no Varadouro, aten­
dendo a um pedido do senador Epitácio Pessoa.

ivonaldocorrea@ hottnail.com

Convite a historiador
0  historiador José Octávio está afivelando as malas 

para passar a próxima semana em Salvador (BA). De 20 
a 24, ele participa, junto ao IGFIB, de seminário sobre 
Canudos, com base na obra de Euclides da Cunha e 
José Calazans. 0  convite partiu da historiadora baiana 
Consuelo Pondé de Sena, A sergipana Maria Thétia Nu­
nes é uma das integrantes do ciclo de estudos.

Caju versus Porto
Em todo 0 Estado, neste sábado, perto de nove mil 

profissionais da advocacia vão estar envolvidos com as 
eleições para a escolha da nova diretoria da Ordem dos 
Advogados do Brasil -  Regional Paraíba. Concorrem duas 
chapas. A de núm.ero um, 'OAB é õ  Advogado", tem como 
líder 0 advogado Marcos Augusto Lyra Ferreira Caju; e a 
de número dois, “OAB Para Todos -  União e Avanço”, tem 
como candidato o advogado José Poro Júnior, que bus- 
cá a reeleição. Em João Pessoa a votação será na sede 
do Cabo Branco.

Aniversariantes
•  Sábado (18) -  Evaido Brito, Terezinha Cabral, Ricardo 
Vieira Coutinho, Abraham Lincoln Cunha Ramos, Lucia- 
na Coutinho Ferreira, Roberto Franca e Magna Lúcia 
Gadelha.
Dia dos Notários e Registradores da Paraíba.
•  Domingo (19) -  Silvana Dias, Leninha Pacheco, L.auro 
Victor de Barros, Magnólia Menezes, Régis Cavalcanti, 
Carlos Trigueiro e Fernando Severo Trindade.
Dia da Bandeira.
•  Segunda-feira (20) -  Izonel Imperiano.
Dia do Auditor, Nacional da Consciência Negra, Univer­
sal das Crianças e do Biomédico.

CONCEITUADOS NOS MEIOS SOCIAIS E NOS DA ODONTOLOGIA, 
IZONEL E CONCEIÇÃO IMPERIANO. ELE COMEMORA ANIVERSÁRIO 
NA SEGUNDA-FEIRA (20) EM FAMÍLIA

AUNIAO
^Paraíba, te rra  am ada"

Carranca "Nicolau''
Junto 'à mesa de debates, em seu; jantar da última 

terça-feira,'ó Clube do Vinho intronizou uma carranca 
em joadeira,maciça pesando 70kg e com altura de um 
metro: A peça, que despertou muita curiosidade, perten­
cia áo acervo do saudoso italiano Maiachia Taglietti, só- 
do-fundador da confraria do vinho, que a batizou de 
“Nicolau”. Não se sabe se a idéia de Maiachia foi home­
nagear Nicolo Machiavelli ou São Nicolau, bispo de Mira, 
na Turquia, nos tempos de Constantino, conhecido atual­
mente em todo o mundo por Papai NoeL

r
Rápidas

1

Nos dias 19 e 21 deste mês realizar-se nesta Capital a 

II Convenção de Redes de Supermercados Indepen­

dentes. Na segunda-feira (20) o palestrante será de 

Gonçalo Pontes. Local do evento: Espaço Cultural.

O casal Ângela Bezerra-Patricinho Melo está viven­

do grande alegria com a chegada da filha Raquel, 

formada em Relações Internacionais pela PUC-RJ. El 

morou em Nova Iorque e fez importante estágio n’ 

ONU. Raquel é neta do saudoso governador Clóvis 

Bezerra.

h

Na opinião de alguns “experts" em eleições classistas, 

não deverá ser tão fácil de nenhum dos dois postu­

lantes a presidente da OAB/Paraíba. Flá quem acre­

dite que 0 campinense Marcos Ferreira Caju pode 

surpreender.

O futuro do assessor de imprensa sem a re g u la rizc jj^  

ção da profissão será o principal tema do Seminário 

de Jornalistas em Assessoria de Comunicação. O de­

bate será neste sábado, das 8h às 17h, no Cefet

Pelo fio, 0 historiador José Octávio informa que 

tribuno Joacil de Brito Pereira recebe em Natal, pos­

sivelmente ainda este ano, o Título de Sócio Benemé­

rito da Academia Norte-Rio-Grandense.

Turma de Medicina de 1976 já tem pronto o programa 

comemorativo dos 30 anos de formatura. Tudo come­

çará no dia 13 de dezembro com missa na Basílica.

J

CIRURGIA
Vascular/G eral/Urotógica GinecrMógica/ 

Tlrârde /  Varizes / Aneurismas /  /ideolaparosoópía / 
Aparelho Digestivo /  Plástica / 1 liriM ça o Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular /  ti ifantil /  UTI Cirúrgica.

" A R D t O C Ê k

Hamodinâmica / Catt terismo / 

Arteríografia/ Angiognifia Digital / 

Medicina intervendonista Angiopiastia / 

Stents I Radioiogla Inter rencionista. Av Jo ã o  M achado, 2 t í  -  C entro - J o ã o  t^cssoa /JPJS. 
. FO H E t24t-Srm (P A B X jt

Diretores da Afrafep
0  agente fiscal José Costa, eleito recentemente presidente da 

Associação dos Fiscais de Renda e Agentes Fiscais do Estado da 
Paraíba (Afrafep), já  escolheu os auxiliares com quem irá traba­
lhar no biênio 2007/2008. São eles: M ailton  Meto (tesoureiro), 
M anuel Batista Chaves (esportes). Germano Gondim (secretá­
rio), Vicente de Paula Costa (relações públicas) e José Acioly 
Almeida (patrimônio).

Fale com Ivonaldo
8  3246 .5853 /fax: 3246.5253  

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê -  Manaira - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hottnail.com
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 ̂  ̂S er feliz  não é apenas valorizar o sorriso, mas refletir sobre a  tristeza. N ão é  apenas comemorar o
sucesso, mas aprender lições nos fracassos

A u to r  d e sco n h e d d o

HERMANO JOSÉ E JOEL FALCONE LADEANDO UMA CARRANCA 
USADA NOS BARCOS QUE NAVEGAM PELO VELHO CHICO

Clube do Vinho I
0  Clube do Vmho realizou sua reunião mensal na 

última terça-feira no clima de cordialidade e animação 
de sempre, sendo necessário destacar o cardápio de ins­
piração baiana com a griffe de Yonne Pimenta, onde o 
tom maior foi a perfeita harmonização da sobremesa 
saborosa com receita retirada do livro Afrodite, da escri­
tora chilena Isabel Alende e do arroz doce com cravo e 
canela batizado de arroz do consolo espiritual, que foi 
servido acompanhado de flutes do Moscatel Espumante 
da Garziera.

Clube do Vinho II
Além de entregar aos associados a programação do 

seu jantar de Confraternização marcado para 12 de de­
zembro, com Ceia de Natal e música ao vivo, a cargo do 
:onJunto de Paulo Barreto e seu violino mágico, foram 
anunciados os principais detalhes do Concurso Eva Pro­
va e Aprova, cujo julgamento ficará a cargo de um Pai­
nel de Degustação composto exdusivamente por mulhe­
res, que analisará oito vinhos com as pontuações sendo 
apuradas após a utilização de umas eletrônicas

Clube do Vinho III
0  certame tem como espelho o Concurso Internacio­

nal La Mujer Elige, cuja 6® aconteceu no mês passado 
em Mendoza, na Argentina Até agora é único do mun­
do em sua proposta. O concurso está marcado para 16 
de janeiro de 2007.

Melhor Idade
■  0  Clube da Melhor Idade, através do grupo de anima­
ção Dance Comigo, formado por sódas dos clubes da 
Melhor Idade vai apresentar o pastoril dramatizado nos 
dias 12 e 13 de dezembro no Teatro Ednaldo do Egypto.
■  O Auto de Natal será dirigido pelo professor Cláudio e 
coordenado por Creusa Rres

Carmen Steffens
A Griffe Carmem Steffens, leia-se Tereza Neiva, irá par­

ticipar da campanha "O Câncer de Mama no Alvo da 
Moda' e escolheu modelitos especiais para ajudar à ação 
filantrópica, no fim deste mês

Design
A arquiteta Geórgia Suassuna, que está linda espe­

rando neném, prepara-se para lançar em breve, com um 
coquetel para convidados especiais, a sua nova coleção 
de jóias, criadas pela sua inspiração e utilizando as mais 
belas pedras brasileiras.

Em alta
A concessionária Osaka vem liderando as vendas de 

carros utilitários na capital, com os modelos Pajero TR-4 
e Pajero Sport além da cabine dupla L-200 Outdoor, to­
das da Mitsubishi. Dias Neto, proprietário da concessio­
nária é um empresário de grande visão.

Abrajet
A Abrajet-PB - já escolheu os Melhores do Turismo 

em 2006. Eoram escolhidos os fotógrafos Guy Joseph, 
pela edição do catálogo Minha Gente Paraíba, e Arion 
Farias, pela preservação'da memória fotográfica da ci­
dade; 0 Festival da Carne de Sol de Picuí, como evento 
turístico; a cidade de Bananeiras, pelo Caminho do Frio. 
0 Garden Hotel de Campina Grande, a Revista do Fisco, 
0 Solar do Conselheiro, o empresário Chico Bonfim, a 
Tam e o Clube do Gourmet

JORNALISTAS CARLOS VIEIRA, MARCOS LIMA, FELIPE ELIAS, 
GERALDO VARELA E GEÓRGIA INFANTE DURANTE LANÇAMENTO 
DO CIRCUITO BB DE VÔLEI EM JOÃO PESSOA

Circuito BB de Vôlei
A última etapa do Circuito BB de Vôlei acontece na 

próxima semana em Brasília. A etapa de João Pessoa, 
encerrada domingo passado, mais uma vez foi coroada 
de sucesso.

Estréia
•  0  colunista Ricardo Castro recebeu e aceitou o con­
vite da revista pernambucana "De A a Z , para escrever 
uma coluna sobre os eventos sociais da Paraíba. A es­
tréia será já na edição deste mês, com a colaboração 
de Humberto Arruda.

Baile
A colunista GoretB Zenaide (O Norte), completa dez anos 

de colunismo social e, para celebrar a data, promove neste 
sábado, uma grande fesla no Sonho Doce Recepções com 
a orquestra Super Qara Como acontece todos os anos a 
festa irá movimentar a fina flor da sodedade paraibana.

Vila Cândido
0  mundo social irá prestigiar e conhecer melhor a 

Vila Cândido, local escolhido por esta colunista para o 
tradicional almoço anual de confraternização, desta vez 
comemorando nossos 11 anos de atividades no colunis­
mo social diário.

THEREZA MADALENA COM O QUERIDO CASAL LUÍS SALOMÃO E 
ANUNCIADA AGRA

DROPS m
I Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana 

para: desembargador Abraham Lincoln Ramos, Ricar­
do Coutinho, Roberto Franca, Terezinha Cabral, desem­
bargador Genésio Pereira Filho, Carlos Trigueiro, Leni- 
nha Pacheco, Paulo Roberto Carneiro da Cunha, Ré- 
gis Cavalcanti, Magnólia Menezes, Fátima Pire e Iso- 
nel Imperiano.

I A Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) realiza, 
neste sábado, a 8® edição da Campanha Nacional de 
Prevenção ao Câncer de Pele.

> A agência abelardo.com começa a se mobilizar para 
a realização da Feijoada 2006 que vai marcar os 31 
anos daquele colunista na imprensa da Paraíba. O 
evento será realizado no dia 3 de dezembro, no Paço 
dos Leões.

> As inscrições para o vestibular da Educon estão aber­
tas até 0 dia 11 de dezembro. Informações: 3247-5505.

I  A fisioterapeuta Dulce Honorato irá promover no dia 
14 de dezembro, às 16h, a confraternização Natalina 
da Unifisio.

I  Os empresários Roberto e Liziane Claudino nos prepa­
rativos para a inauguração da loja Bpaço A Fibras, 
na Av. Epitácio Pessoa.

> Qualquer correspondência para esta colunista deverá 
ser enviada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio 
Pessoa, n® 4697/Ap. 1003, Edifício Clarissa VI.
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Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Fiiho. 
Origem: Brasil. Class. 14 
anos. Comédia. Box 2 (14h20, 
16h20, 18h35 e 21h). lãmbiá 
3 (14hl5, 16hl5, 18hl5 e 
20hl5). Mag 3 {14h45, 
16h45,18h45 e 20h45).

Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem : Brasil.
Qass. 10 anos. Comédia. Box 
3 Q9h25 e 21h05).

ASTERIIX E 
OBLEIX ESTÃO 
DEVOLTA NESTA 
ANIMAÇÃO, EM 
CARTAZ NO BOX.

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. 
Campina 2 (14h05, 16h25, 
18h45 e 21h05).

e 21h). Campina 3 (14h30, 
16h40, 18h50 e 21h).

J Bicho vai Pegar. Dir. 
i4oger A lle rs  / JilI 
C u lto n . O rig em : EUA.
Class. Livre. Animação. Box 
7 (13h40 - apenas sáb., dom., 
e feriado).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 7 (15h30, 
17h30, 19h30 e 21h30). 
Tambiá 4 (14hl0, 17hl0 e 
20h20). Mag 4 (15h, 17h, 19h 
e 21h).

Sonhadora. Dir. John  
Gatins. Origem: EUA. Class. 
Livre. Drama. Mag 1 (14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem : EUA.
Class. Livre. Animação. Box 1 
(14h, 15h45 e 17h35).

Ela é o cara. Dir. Andy  
Fickm an. Origem : EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 8 
(14h30 e 19h).

0  Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Suspense. Box
1 (19h20 e 21h25). Tambiá 
1 (14h20, 16h20, 18h20 e 
20h20). Campina 4 (16h50, 
18h50 e 20h50).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 8 (16h45 e 
21h20).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Sonhos e Desejos. Dir. 
Marcelo Santiago. Ori­
gem: Brasil. Class. 16 anos. 
Drama. Box 4 (19h l5  e 
21hl0).

LITERATURA
Palestras com Ivan Jun­
queira e Antonio Carlos 
Secchin, da Academ ia 
Brasileira de Letras. A pri­
meira palestra inicio às 18h 
desta sexta-feira, 17/11, quan­
do Ivan Junqueira faz pales- 
tra/conferência sob o tema Cri­
ação Literária. Já no sábado, 
às lOh, Antonio Carlos Sec­
chin fala sobre A Poesia de 
Drummond. Ambas as pales­
tras serão abertas ao público 
e ocorrerão no auditório Jua- 
rez da Gama Batista, da Eun- 
dação Casa José Américo, Av. 
Cabo Branco, 3.336, em João 
Pessoa. Mais informações: 
3214 8583.

Os Infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Drama. 
Box 5 (14h50, 17h50 e 
20h50J. Tambiá 4 (14hl0, 
17hl0 e 20h20J. Campina 1 
(14h40,17h40 e 20h40J.

Asterix e os Vikings. Dir. 
Mike Binder. Origem : 
França/Dinamarca. Class. 
Livre. Animação. Box 3 
(14h05,15h50 e 17h40J.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5  ̂ Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, vwvw.une.org.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a P  de fe­
vereiro de 2007, no Rio de Ja­
neiro.

Jogos M ortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA. Class. 18 anos. 
Terror. Box 6 (14hl5, 16h35, 
18h55 e 21hl5J. Tambiá 2 
(14h, 16hl0,18h20 e 20h30J. 
Mag 3 (14h30, 16h40,18h50

Os Cavaleiros do Zodía­
co. Dir. Shigeyasu  
Yamauchi .Origem:Japão.
Class. Livre. Animação, ^ x  4 
(13h45 - apenas sáb, dom. e 
feriado, 15h35 e 17h25J. Mag 
2 (15h, 16h40, 18h20 e 20hJ. 
Campina 4 (15hJ.

MÚSICA
Shows na Praça da Paz. No
bairro dos Bancários, neste sá­
bado, a partir das 20h, no pro­
jeto Cultura de Casa vai à Pra­
ça, se apresentam Toninho 
Borbo, Kennedy Costa e Jú­
nior Targino.

Endereços

■Funesc S  3211-6280 «Mag Shrpping S  3246-9200 aShopping Tambiá 8  3214-4000 aShopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■Shopping Sul 8  3235-5585 aShopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc - João Pes loa 8  3208-3158 HTeatro Lima Penante 8  3221-5835 aTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 BTeatro Se''erino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 aCasa do Cantador 8  3337-4646

l l l i L M W I J i l

4 Áries (21/03 a 20/04) Tou ro Í21 .'04 a 20V05 j 1 t
Uma reformulação de seus 
pensamentos pode trazer muito mais 
henefidos do que imagina Deixe de 
lado a velha maneira de pensar e vá 
em busca de novidades Dia favorável 
pata conseguir harmonia e um 
melhor entrosamento em suas 
relações familiares

Tudo que até esse momento estava 
sendo conseguido a duras penas 
passa a ser obtido com uma certa 
fadiidade Maior entendimento entre 
você e os que o rodeiam. Algumas 
conquistas prolissionais podem vir a 
se concretizar em sua vida a partir 
de agora. Haverá vontade

Descubra o que exatamente lhe 
proporciona prazer e realização e 
empenhe-se nessa direção, pois 
você sentirá necessidade de pôr 
em prática seus projetos e 
atividades. Esforce-se em fazer as 
coisas da melhor maneira 
possível

Libra !21 /0 9a20 ;i0 )

A autoconfiança será a base 
que necessita para am pliar suas 
chances de expansão profissio­
nal, mas evite pequenos 
desentendimentos no ambiente 
de trabalho. Talvez precise cuidar 
de algum a documentação da 
família.

ESCOrpiaO(21/10a20/11)

Ao buscar manter-se sempre 
autoconfiante, muitas portas antes 
fechadas começaram a se abrir 
quase de forma simultânea e 
automática em sua vida. Procure 
dar atenção a todos os seus 
familiares, assirn todos irão retribuir 
a você na mesma intensidade

Sagitário (21/11 a2o;i2)
Período de razoável desenvolvimento 
financeiro e de trabalho, mas deverá 
evitar atitudes com precipitadas e 
dispersivas Valorize os conselhos 
oferecidos pelas pessoas que mais 
gostam de você Será importante 
levar em consideração as opiniões e 
os sentimentos dos outros.

A U N IA O
Paraíba, te rra  am ada"
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Gêmeos Í21/05 a 20/06) ' Câncer (21/06 a 20/07) Leão {21/07 a 20/08) A
Estabeleça um equilíbrio entre 
pensamentos e atitudes para que 
possa extrair o máximo de suas 
potencialidades neste momento. 
Uma nova e positiva situação 
começará a se delinear na 
atividade profissional, trazendo 
bons resultados a médio.

Realize na medida do possível uma 
renovação de seus conceitos e 
idéias Selecione e direcione-se tudo 
aquilo que possa realmente lhe 
beneficiar no futuro. Haverá uma 
necessidade de mudar sua conduta 
no lar, pois precisa retomar uma 
atitude mais tranqüila.

Virgem í2i /os 320/09)
A comunicação será a chave que 
pode lhe abrir novas portas em 
vários setores de sua vida. Há 
possibilidade de agir concreta­
mente em nome de seus novos 
ideais e aspirações, modificando 
um pouco a direção de sua 
carreira profissional.

Capricórnio <21/12 a 20/01)

Esta é uma boa hora para modificar 
qualquer conceito pessoal. Quanto 
mais consciente estiver de suas 
qualidades muito mais segurança 
terá ao agir. As situações g ue estão 
indefinidas nesse período, logo 
serão resolvidas. Por isso, seja 
paciente!

A q u á r ío {2 i/o i a 19/02)

Os astros o incentivará a ’ 
desenvolver um novo comporta­
mento, novas idéias e a buscar 
uma vida gue 0 satisfaça mais. Se 
você achar gue não tem segurança 
suficiente para fechar um negócio, 
não hesite em recorrer a alguém 
mais experiente.

O Peixes (20/02 a 20/03)

Este é um bom período para 
conquistar uma situação financeira 
mais estável Basta apenas direcionar 
sua energia e sua vontade para 
aquilo gue deseja conquistar. Dia 
produtivo, devido sua maior vitalidade 
fisicas e recuperação do ânimo pára 
0 trabalho.



I AUMAO
^^Paraíba, terra amada"

I publicidade | JOÃO PESSOA, 18 E 19 DE NOVEMBRO DE 2006 23
TOSCANO DE BRITO 

SERVIÇO NOTARIAL E 
REGISTRAI 

Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1=OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: AUDIANE BATISTA PONTES 
CPF/CGC....: 049476514-31
Tituto : DUP VEN MERIND R$ 20624
Protestante; BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031917 
Responsável: ANTONIO PEREIRA DE 
MELO
CPF/CGC....: 790161894-91
Tmjto....:NT PROMISSÓRIA R$ 200.00
Protestante; LUIZ SOARES XAVIER 
Portador...: LUIZ SOARES XAVIER 
Protocolo..; 2006 - 031428 
Responsável: D V REPRESENTAÇÕES 
LTDA
CPF/CGC....: 006555637/0001 -20
Trtuk) : CHEQUE R$ 111,26
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..; 2006-031955 
Responsável: D V REPRESENTAÇÕES 
LTDA
CPF/CGC....: 006555637/0001 -20
Titulo : CHEQUE R$ 131.59
Protestante: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Portador...: SUPERMERCADO LATORRE 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 031954 
Responsável: DANIELLE KE U Y  SEIXAS 
MAIA FON
CPF/CGC....; 022347994-22
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 262,33

“ •Protestante: KAMED COM PROD MEDIC 
;OSM  LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A-AG. JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..:2006-032114 
Responsável: EVANIL20 DE SOUZA E SIL-

CPFCGC....: 030890694-23
Titulo....;DUPPRESSERIN R$ 200,00
Protestante: HS INCORPORACOES E 
CONSTRUCOES LTDA 
^ortador...; CAIXA ECONOMICA FEDE- 

IAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 032090 
Responsável: EVENTOS CONSULTORIA 
LTDA
CPF/CGC....: 0030616^0/000^ -64 
Titulo.....; INE)IC DUPLICATA R$ 1210,00
Protestante: GRAFICA JB LTDA 
Portador...: BANCO DO NORDESTE S/A

AG CEWTRÜ - JOAO PESSOA-PB---------
Protocolo..: 2006 - 032275 
Responsável: GICELIA MARIA ALVES DE 
PONTES
CPF/CGC....; 519173354-15
Trtuk)....; DUP VEN MER IND R$ 285,00
Protestante; OLICO RENOVADORA DE 
PNEUS LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006-032561 
Responsável: J.V DIAS ME 
CPF/CGC....: 039702170/0001 -53
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.571,68
Protestante: BANCO ITAUBANKS.A
Portador...: BANCO ITAU S/A - AQ  JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..:2006-032123
Responsável: JOSE RICARDO NOBREGA
CAVALCANTE
CPF/CGC....: 323272264-49
TrtLáo.... :DUPPRESSERIN R$ 297.13
Protestante: CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO 
RIO CANUMA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AO: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032097 
Responsável; KALINE B. TEIXEIRAALVES 
CPF/CGC....: 006696354/0001-07
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 210,18
Protestante: FLORES E ERVAS PRODU­
TOS NATURAIS LT
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032091 
Responsável: SAULO MAGNO DANTAS 
DE ALMEIDA
CPF/CGC....: 023908984-75
Trtub.... : DUP VEN MER IND R$ 45,00
Protestante; SEUDAO AUTOMOTORES 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031587 
Responsável: SÉRGIO GUSTAVO DE 
MELO MEIRA 
CPF/CGC....: 023672884-96
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 425,00
Protestante: EMPRESA PARAIBANA DE 
TECNOLOGIA DA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031838

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Ceindldo 
Pessoa No.31, nesta Cidade, rK> prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 18/11/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1 o. Oficial de Protesto

$oufo
Serviçonotarî eregistr̂

T- OFÍCIO DE PROTESTO - 5® OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÀNGELA SOUTO CANTALICE 
Praça 1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ASSOCIACAO BRASILEIRA 
DAI.J.C.S.U.
CPF/CGC: 061012019/0243-27 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 297,30 
Portador....; CAMPINA FACTORING FO­
MENTO MERC LTDA 
Apresentante: BANCO BR/VDESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
^rotocolo : 2006-032180 

.Responsável; BIANA CONSTRUCOES E 
SERVIÇOS
CPF/CGC: 006021035/0001 -19 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 11.330.00 
Portador....: MARE CIMENTO LTDA 
/>í)resentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032717 
Responsável: CELIDA DE FATIMA CAS­
TANHA DE LIMA 
CPF/CGC: 023272474-11 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 31.00 
Portador....: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-030949 
Responsável: FERN/VNDES & MEDEIROS 
LTDA
CPF/CGC: 004398782/0001-10 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 639,29 
Portador....; BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031267 
Re^xm savel: GLAEUBIA DE LIMA 
CPF/CGC: 005326456/0001 -60 
Trtuk); DUP VEN MER IND R$ 373,63 
Portador....; BANCO SANTANDER BRA­
SIL S/A
Apresentante; BANCO DO ESTADO DE 
SAO PAULO S/A 
Protocolo : 2006-032605 
Responsável: GBM ENGENHARIA LTDA. 
CPF/CGC: 005617187/0001 -90 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 626,68 
Portador....; CERAMICA ELIZABETH LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032309 
Responsável : HENRIQUE CARDOSO 
LESSA
CPF/CGC: 019677195-19 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 628,84 
Portador....; SANDRO ROBERTO P RU- 
FINOMÊ
Apresentante: BANCO BFIADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006-032305 
Responsável: IND. PAULISTA DE HIGIE­
NE E LIMPEZA
CPF/CGC; 005440224/0001 -38 
Titulo: DUP PRES SER IN R$ 140,00 
Portador....: NORDESTE SEGURANÇA 
DE VALORES LTDA

Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031988 
Responsável: IVANNANOELLE SIQUEI­
RA C GONÇALVES 
CPF/CGC: 418555314-53 
Trtu lo: IND DE CARNET R$ 299,00 
Portador....: COLÉGIO PIO XI 
Apresentante; MULTIB/VMK 
Protocolo : 2006-032254 
Responsável : JOELMA ANDRADE DE 
OLIVEIRA
CPF/CGC: 929666834-49 
Trtulo; CHEQUE R$ 831.80 
Portador....: ANTONIO CARLOS SILVA DE 
OUVEIRA
Apresentante; ANTONIO CARLOS SILVA 
DE OUVEIRA 
Protocolo : 2006-032750 
Responsável; JAIR PEREIRA DE LIMA 
CPF/CGC: 045885434-40 
Trtuk): DUP VEN MER IND R$ 214,92 
Portador....: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-031481
R esponsável: LEIBNIZ DE QUEIROGA
CAVALCANTI
CPF/CGC: 284727994-68
Trtu lo; IND DE CARNET R$ 598,00
Portador....; COLÉGIO PIO XI
Apresentante; MULTIBANK
Protocolo : 2006-032215
Responsável: REGISTEC INFORMÁTICA
LTDA.
CPF/CGC: 000712439/0001 -47 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 172,84 
Portador....: CAMPINENSE TRASPOR- 
TES DE CARGAS LTD 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032705 
Responsável: RENATA GUIMARAES DE 
LACERDA MO 
CPF/CGC; 884752984-00 
T itu lo ; CHEQUE R$ 303,59 
Portador....; ANTONIO MARCOS LIRA 
GOES
Apresentante: ANTONIO MARCOS LIRA 
GOES
Protocolo ; 2006-032749 
Responsável : TRANSPORTADORA Bl- 
NOTOS/A
CPF/CGC: 076592484/0002-58 
Trtulo; DUP VEN MER IND R$ 557,92 
Portador..,.: BCOITAUBBATECHSATASS 
TEC AU
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-032077

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obedienda ao 
Art. 15 da Lei No.9.492de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. T ^ lio n a to  Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir 
desta data, sob pena de serem os referidos 
titutos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 17/11/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

G O V E R N O  O O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  O A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E U C IT A Ç Ã O

CONVOCAÇÃO  PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.00111 
O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 174/06, de 
19.07.06, publicada no dia 21 de ju lho de 2006, publica para conhecim eiito  dos 
interessados que, nos term os da lei n“  10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste ó i^ão , situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 . térreo. Jaguaribe. 
te lefone (083)218-4558, no dia 04/12/2006 às 14:30 horas para:
AQ UISIÇÃO  DE MATERIAL DE CO NSUM O  ( C O M BU S TÍVEL). DESTINADO A 
SEDH / FUNDAÇÃO  DE AÇÃO  CO M UNITÁRIA. CO NFORME AN EXO  I DO 
EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão se r obtidas na 
Gerência da  Central de Compras, no endereço acima indicado e no site 
www.paraiba.pb.gov.br. REG. CGE N® - 7511

João Pessoa. 17 de novembro de 2006

ANTO NIO  CARLO ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  O A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E  L IC IT A Ç Ã O

CO NVOCAÇÃO  PARAPREGÃO  PRESENCIAL N 19 2006.9.0115 
O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 116/06, de 
11.05.06, publicada no  dia 17 de maio de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que, nos term os da lei n® 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na 
sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , b loco 3 . térreo, Jaguaribe, 
te lefone (083)218-4558, no dia 06/12/2006 às 09:30 horas pare:
AQ UISIÇÃO  DE MATERIAL DE CO NSUM O  (EXPEDIENTE), DESTINADO AO  
HOSPITAL DE EM ER G ÊNC IA E TRAUM A SENADOR HUM BERTO LUCENA. 
C O N FO R M E AN E XO I DO EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de  EDITAL poderão ser obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereç» acima indicado e no  site 
ww w.paraiba.pb.gov.br. REG. CG E N® - 7497

João Pessoa, 17 de novembro de 2006

MAEVY PÍM ENTEL RO DRIG UES DE LIMA 
Pregoeira

FAZENDA FR E I ANTONIO S.A. - FRAFESA
CNP.1 (M F): 09.237.934/0001-16
KFLATÓHtttbAPIHFTQRIA

Cumprindo disposições legais e  esialutárias. temos a satisfação de submeter a apa*ciação de 
Vv. Ss.. asdenwnstra^òes financeiras referidas na l-ci 6.404.'76, correspottdenfe ao exereícicMmccrrado cm .11.12.2005. 
Colocanto-nos a disposição de Vv. Ss.. para os esclarecimentos qucjulaarem necessários.

Joâü Pessoa, Í3  de novcntbrode 2006, A  D IRETO RIA .

n.XLAN COPATkJ.M OM AL 
E N C FR R A tK ) F.M 31/12/2005

EX ERaClQ/95 EXER.C ICIOflM

m y ü
CIRCULANIL 2.667.179

DlSPjqNLVTL 2..507.793

Caixa e  Bancos 2.6(»7.I79 2.507.793
PKRMANFNTF- 935.808 935.808
Imobilizalo 631.907 631.907
Difcridi» ->0.1.901 .303.901
TOTAL » 0  A l IVO .1.6412.987 .3.44.3.601
PASSIVO
CIRCULANTl-: 175.889 66.218
Fornecedores 87.717 -
Olwig. Tribulárias-Piscais 80.346 60.789
Otxig. Sociais-'rnKilhi<ías 3.567 1.169

Outras contas 4.259 4.259
FX 10.I-'PRA /0 100.000 100.000
PATRÍMONIO LIQUIDO 3.327.098 3.277.383
Capital Social 953.420 953.420
Reserx a de Capital 111.965 m.%5
Reservas de l.ucros 5.374 .3.374
l.ucros(Prcj.) Acumulados 2.256.339 2.206.624
TO TA L DO PASSIVO 3.602.987 3.44.3.601

Receita O pcrackinal B ruta
(-)  Deduções 
Rcccila  Liquida 
Custos Operacionais 
Lucro Bruto 
Despesas OpcracÍi>iiuis 
(315.295.52)
Receitas Financeiras 
Resultado Operacional 
Resu Itado não Operacional 
Resultado do Exercteio

DEMON.STRACAO  D t) R E S l.LTAIK) 
DO F-XF.RCK IO

1.871.38» 
(68.3ÍK») 

1.803.082 
275.550 

1.527.532 
(477.817)

1.635.718
(.59.704)

1.576.014
209.344

1.366.670

1.049.715 1 .0 5 1 J7 4
(16.1601

1.049.715 1.0.3.5,214

DEM ONSTRAÇÃO DAS O RIG EN S 
E  APLICAÇÓFXS P E  R E C L R SO S

o r k ; f.n s
Luert^Preiuizo) tvcrcicio 
Depreciação
Aumento do Passivo liLP 
Alieiiaç. do Ativo imobilizado

a p l i c a c O e s
Capitai Circulante 
Dividendos distribuídos 
Aqiiisiç. p>' Ativo inxibilizado 
Aurnenfo <ki Ativo RLP

VARIAÇÃO IK IC A PIT A L 
n R C L L A N T E  
Ativo Circulante 
Passivo Circulante

2005 2004
1.049.715 1.035.214 

7.304

1.049.715 1.088.098

49.715
1.000.000

1.049.715 1.088.098

2.667,179 2.507.793 
175.889 (>6.218

2.491 .290  2.441.575

DKMONSTRAC O E S DAS M LT A C O E SIK ) PATRIMÔNIO LIO IJU K )
RESERVAS LUCROS

CAPITAL DE
CAPITAL

DE LUCRO (PREJUÍZOS) TOTAL

ACUMULADOS
Snido cni 
.■«1-12.2004

95-3.420 111.965 5.374 2.206.624 3.277J8 3

Kesullado tio 
ÍACfCÍckt

1.049.715 1.049.715

Sukk> em 
.li. 12.2005

95.3.42Ü 111.965 5.374 2.256.339 3..327.098

NOTAS E X P L ICATIVAS ÀS D EM ONSTRAÇÕES FINANC F IR AS

a) As denwnstrações tinsmeeiras estão elaboradas eapresentadus de acordo crim o previsto na Lei 6.404/76;
b) Os passivos exigiveis em até 0 1 (um) ano. sâo demonstrados como circulante;
Cf Ocapítal subscrito einlc!íralíza(k'é RS 953.420,00(novecentose cinquenta e três inii.ijiiatiocentose vinte reais).

'_________________________________________________________________ João Pessoa. 31 de dezembro de 2006.

JúUa de Almeida .Silveim 
- Diretora Presidente -

José  Otávio de A. Silveira 
- Diretor Financeiro-

(>esiei Macena Duarte
CT-CRC/PB 495<)-CPI- 364.892.634-91

CONVITE AO TRABALHO

Solidtamos o comparedmento do dorye V ^ iân tio  da alva. portador do CTPS n*. 12974/00028 
-  P8, 30 estabelecimento da empresa F. ERIBERTO SANTOS DA SILVA (BETO VEÍCULOS), 
firma eslabeiecidâ a Av. Min. José Américo de Aimeíde. 902 BaJiro Tcoto. nesta capital de João 
Pessoa - PB, no prazo de 48 (Quarenta e Oito) horas no intuito de Justificar suas faltas desde 
13.11.2006 sob pena de caracterizar o abandono de emprego, motivando a Rescisão de Contrato 
Por Justa Causa, conforme dtso6e o artigo 462 letra I da CLT.
João Pessoa -P 6 ,13 de N o ve m l^ de 2006.

MINERAÇÃO COTO COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, CNPJ ns 
00841691/0001-56. Torna público que a SUDEMA-SUPERINTENDÊNCIA DE ADMI­
NISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE, emitiu a Licença de Instalação n° 1679/2006, em João 
Pessoa, 7 de novembro de 20 0 6 - Prazo365dias. Para a atividade de: LAVFIA DE GRANITO 
PARA FINS ORNAMENTAIS REFERENTE AO PROC. DNPM 846.014/1998. NA SERRA 
DA CABAÇA, SITIO BOQUEIRÃOZINHO. Município: SANTALUZÍA- PB.

MINERAÇÃO COTO COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, CNPJ 
00841691/0001 -56. Torna público que a SUDEMA -  SUPERINTENDÊNCIA DE ADMI­
NISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE, emitiu a ücença de Instalação n® 1674^006, em João 
Pessoa, 7 de novembro de 2006 -  Prazo 365 dias. Para a atividade de: LAVRA DE GRANITO 
PARA FINS ORNAMENTAIS REFERENTE AO PROC. DNPM 846.013/1998. NA SERRA 
DA CABAÇA, TATIBA. Município: SANTA LU Z IA - PB.

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  D A  S A Ú D E  

C O M IS S Ã O  PERP4ANEN TE D E  L IC IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREG ÃO  PRESENCIAL N®121/06
Registro CGE N®7541

O G O VERN O  OO E S T /^ O  D A PARAÍBA, através da S e c r ^ r ia  da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06. torna público para conhecim ento dos in teressados que. nos term os 
da Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que 
regulam entou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e  subsidiariam ente 
pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, 
situado a Av. D. Pedro II. n° 1826 Torre, te le fone (083) 3218-7313 ou  telefax 
(083) 3218-7478, no dia 29/11/2006 às 09:30 horas para: Aquis ição de 
M edicamento. M aiores in form ações e cópia com pleta de  EDITAL poderão ser 
adquiridas na Com issão Perm anente de Hcitaçâo, no endereço adm â , através 
de d isquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 16 de  novembro de  2006.

Leví V ieira da Nóbrega 
Pregoeiro

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E  E S T A D O  O A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E L IC IT A Ç Ã O

CO NVO C AÇ ÃO  PARAPREGÃO  P R ES EN C I/y . H 19 2006.9.0119 
O  G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de  Estado da 
Adm inisbaçâo, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n® 116.^06. de 
11.05.06, publicada no dia 17 de  m aio de 2006, publica para conhecim ento dos 
in teressados que. nos term os da le i n^ 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n® 
24.649/03 que regulam entou a sua aplicação no  âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiariam ente pela Lei n® 8.666/93 e suas alterações, realizará lid tação  na 
sede deste órgão, situada a rua João da M ata s/n , b loco 3 .  térreo, Jaguaribe, 
te le fone (083 )218^558 . no dia 30/11/2006 às 14:3Ò horas para: 
CO NTRATAÇÃO  DE EM PR ES A ES PEC IA LIZAD A EM  SE R V IÇ O  DE 
VIGILÂNCIA/VRM ADA. DESTINADO A  EMATER. CO NFORM E AN EX O  I DO 
EDITAL.
M aiores in form ações e copia com pleta de EDITAL poderão se r obtidas na 
Gerência da Central de Compras, no endereço acim a indicado e  no site 
ww w.paraiba.pb.gov.br. REG. CG E N®-7502

João Pessoa, 17 de novem bro de 2006

M/KEVY PÍM ENTEL RO DRIGUES DE LIM A 
Pregoeira

CNPJW:

fim rA i iw  roNVOCACÀO 

O Presiiieine da Associaçio de Garantia ao Adeta Profissioiial 

da h n ib a de aooido com o Estatuto Soctai convoca os Sócios da 

referida AssociaçSo, para participarem das eleições que elegerá a nova 

Direilona p«a o <|adnteio 2007^ 10, que será realizada no dia de 

Dezembro do deoonenae ano, na sua sede social localizada na R «  

Sóion de taoena, 201, andar (sala OIX CoMio -  CEP: 

58015-130 -  M o  Pessoa-PB, no horário de 10:00 horas em primeira 

Cortvocaçio eás liyH w rascom  qualquer número-
M» Nama, i7 ée Nwtmhf» de nWi.

G O V ER N O  D O  E S TAD O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E TA R IA  D E E S TAD O  O A  S A Ú D E  

C O M IS S Ã O  P E R M AN E N TE DE U C IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREG ÃO  PRESENCIAL N®91/06
Registro CGE N®7413

O  G OVERNO  DO ESTADO D A PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n°147/06, de 11/05/2006. publicado 
13/05/06, tom a púb lico para conhecim ento dos in teressados que. nos term os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulam entou 
a sua aplicação no âm bito do  Poder Estadual, e subsidiariam ente pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n® 1826 -T o rre , telefone (083) 3218-7313o u  telefax (083) 3218-7478, 
no dia 05/12/2IX)6 às 9:00 horas para; Conb3tação de um a em presa para 
fornecim ento de  hospedagem  com alim entação, indu indo  coffee break e* 
auditório (Tre inam ento de Capacitação de Técnicos do  Program a Nacional de 
Com bate a Dengue -  PNCD). M aiores in form ações e cópia com pleta de EDITAL 
poderão ser adquiridas na Com issão Permanerrte de lid tação, no endereço 
acim a, através de  disquete 3/5"ou no site www.paraib3.pb.90v.br.

João Pessoa. 16 de novembro de 2006.
Levi V ieira da Nóbraga 

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNAROINO BATISTA-CN PJ/CPF N«01.621.539/ 
0001-20 Toma-se público que a SUDEMA -  Superintendente de A dm in is tração  do  
Mek)Ambiente,emrtiuaiJcençadelnstaíaçãon®1714/2006emJoão Pessoa, 16de novem­
bro de2006- Prazo: 365 efias. Para a atividade de: Instalaçãode um Poço Amazonas e Sistema 
de /Abastecimento de d‘Água Completo. Na (o) -  SITIO CACIMBAS Município: BERNAR- 
DINO BATISTA-UF: PB.

PETROBRAS TRANSPORTE S/A -  TRANSPETRO -  CNPJ/CPF N^ 02.709.449/0064- 
32, toma público que a SU DEM A- Superintendéixna de Adm inistr^ào do Meio /Ambiente, 
emitiu a Lic^iça de Operação n® 1629/2006 em João Pessoa, 26 de outubro de2 0 0 6 - Prazo: 
365 dias. Para a atividade de: Armazenamento e Distribuição de Derivados de Petróleo 
(OLEO DIESEL), na Rua: Coronel José T e les- N® 497 Municípb: C/ABEDELO- UF; PB.

A Empresa denominada “ EL SHADAI” , inscrita no CNPJ n® 03.657.683/0001 -42 e Inscri­
ção Estadual n® 16.127.454-4, com sede naAv. Camaro da Cunha, 906-salaC-Torre, nesta 
Capital, comunica que foi extraviado os talões de Notas Fiscais m odeó-l de n® 101 à 200.

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraib3.pb.90v.br
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Paraíba, terra amada"

APAZ
NAS EÍCOLAS

A CULTURA CO M EÇA A í lER DISCUTIDA A  PARTI R DE SEGU N DA- 

FEIRA ENTRE ALUNOS D A  REDE PÚBLICA D O  ESTADO

A s escolas públicas es 
taduais da Paraíba 
realizam a partir 

desta segunda-feira (20) até 
sexta-feira (24) a Semana de 
Cultura de Paz. O evento é 
uma promoção das secreta­
rias de Estado da Educação 
e Cultura, da Segurança e 
Defesa Social e da Organi­
zação Não Governamental 
MovPaz, com a participação 
de alunos, pais, professores, 
equipe pedagógica, técnicos 
e pessoal de apoio.

Todos os estabelecimen­
tos de ensino são convida­
dos a participar com uma 
programação própria para 
cada instituição. Trinta es­
colas de João Pessoa e 30 
de Campina Grande foram 
contempladas com kits pe­
dagógicos, contendo CDs, 
títulos de DVDs, livros, bi­

ografias e a proposta peda­
gógica com a temática do 
evento para serem explora­
dos e discutidos durante a 
semana. As atividades re­
ferentes ao evento vão ocor­
rer nos três turnos, após o 
intervalo das aulas. O ob­
jetivo é sensibilizar a comu­
nidade escolar e pais de alu­
nos para a realidade do de­
senvolvimento de uma cul­
tura de paz nas escolas.

Durante o período se­
rão suspensas as atividades 
escolares para trabalhar o 
tema e favorecer uma re­
flexão e a ação de uma cul­
tura de paz nas escolas.

Para a realização do 
evento foram promovidos 
encontros e um seminário 
de onde foi tirado um pro­
jeto para aplicação durante 
a próxima semana. Outro

«O V E R N O  DO EST.tlH ) DA PAR.AIBA 
SEC RETA RIA  DE ES PADO DA EDUCACÃO E CULTURA 

CO.M1.SS.ÃO ESPEC IA L DE l.K TTA C Ã O

.A \ i.S O  D E  l . I t  I T A C A O  
C O M P A R A C Ã t )  D E  P R E Ç O S  ( S H O P P IN G )  

N ”  0 3 /2 0 0 6  R c  j i s t r o  7 3 1 3 /C G  E

A Comissão Especial de Licitação da Secretaria de Estado da Educação e 
Cultura, estará realizando às 10;00 h rras do dia 24 de novembro do ano em 
curso, na SALA DE REUNIÃO DO CO flSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
BLOCO 1.5“  ANDAR. CENTRO ADMIN STRATIVO, LOCALIZADA NA RUA JOÃO 
DA MATA. S/N, JAGUARIBE, JOÃO Pf SSOA, ESTADO DA PARAÍBA, Licitação 
na modalidade Comparação de Prer os (Shopping). TIPO MENOR PREÇO 
GLOBAL, cujo objeto é a aquisição de 300 ventiladores oscilantes de parede. 
A licitação será conduzida através d? procedimentos para Comparação de 
Preços especificados nas Diretrizes Jo Banco Mundial: Procurement under 
IBRD Loans and IDA Credits, e está £ berta a todos os Licitantes interessados 
de paises de fontes elegíveis, onform e definido nas Diretrizes. Os 
interessados poderão examinar ou ad quirir o Edital na Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura. Blocol, 5° andar, Centro Administrativo, localizada na Rua 
João da Mata, S/N, Jaguaribe, Joã) Pessoa, Estado da Paraíba. Maiores 
informações poderão ser obtidas por meio dos telefones í83) 3218-4034 ou 
(83)3218-4035.

João Pessoa, 17 de novembro 2006 

B  M ANUEL UBiRATAN LACERDA 0  AS | PRESIDENTE

COMPANHIA PARAIE lANA DE GÁS -  PBGÁS 
COMISSÃO PERM/! NENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO I >A HABILITAÇÃO 
. TOMADA DE PREÇOS N= P 3GÃS/DTC/GMC-TP.08.06.032

Registro C G E N '7.377
Objeto: Contratação de Consultorií Especializada para Estruturação e Desenvol­

vimento de Plano de Comunicação e Mark íting.
A Comissão Permanente de Licitaç io constituída pela Portaria N° 003/2005, toma 

público para conhecimento dos interessadc s, de acordo com as disposições da Le. Fecteral 
N° 8.666/93 e suas alterações posteriores, que o certame acima referenciado foi conside­
rado DESERTO, por ausência de empresa > presentes na data marcada para recebimento 
dos envelopes.

JoàoPessoa, 17 de novembro de 2006.
ELIANE DE ME MEZES BANDEIRA

Preskk nte da CPL

momento importante de 
preparação para o evento 
foi a V Marcha pela Paz que 
ocorreu no último domin­
go (12), contando com a 
participação de 30 escolas 
da Capital.

DOCUMENTÁRIO
Uma equipe de produ­

ção do Instituto Ayrton 
Senna visita a Paraíba no 
período de 20 a 24 de no­
vembro para montagem de 
um docum entário, com 
alunos atendidos pelos pro­
gramas de correção de flu­
xo Se Liga e Acelera Paraí­
ba. O trabalho consiste em 
entrevistas com 26 alunos 
que cursam de U a 4“ sé­
rie, indicados pela coorde­
nação dos programas no 
Estado, ligada a Coordena­
ção de Educação Básica — 
C O EB, da Secretaria de 
Estado da Educação e Cul­
tura.

Além dos alunos, a equi­
pe do instituto também 
colherá depoimentos de 
professores e supervisores, 
com o objetivo de saber 
quais os reflexos ou impac­
tos causados na vida das 
crianças atendidas pielos pro­
gramas. A partir dos depo­
imentos serão selecionadas 
pela produção imagens dos 
alunos, para a reprodução 
nos dias 27 e 28 de um ví­
deo exclusivo sobre a Para­
íba.

O material será divul­
gado posteriormente em 
todo o País, pelo Instituto 
Ayrton Senna, parceiro do 
Governo do Estado na apli­
cação dos programas.

Para a coleta dos depoi­
mentos, a equipe de comu­
nicação do IAS visitará 
municípios de cinco Regi­
onais de Ensino, tais como 
Jo ão  Pessoa, Campina 
Grande, Guarabira, Itabai- 
ana e Monteiro.

EXIGÊNCIA
PROTEGE
DIREITOS

'Ao exigir a apresenta­
ção do documento estu­
dantil dentro dos ônibus, 
vocês cobradores e 
motoristas, estão protegen­
do não só 0 direito dos 
cidadãos que pagam a 
tarifa inteira e da empresa 
em que atuam, mas, 
inclusive seu salário e o 
bem-estar de trabalhador 
que são garantidos a 
vocês e suas respectivas 
famílias'.

Essa afirmação foi feita 
na sexta-feira (17), pelo 
procurador de Justiça do 
MPE, Francisco Sagres, 
durante a última etapa do 
ciclo de palestras ocorrido 
nas seis empresas de 
ônibus de João Pessoa. 
Desta vez, a palestra 
aconteceu no auditório do 
Serviço Social do Transpor­
te e Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Trans­
porte - Sest/Senat, locali­
zado no Distrito Industrial 
de João Pessoa.

Na oportunidacle, 
Francisco Sagres reforçou 
0 compromisso do M inis­
tério Público Estadual 
(MPE) na campanha que 
visa fiscalizar e coibir a 
ação de cidadãos que 
utilizam 0 sistema de 
transporte público de 
forma irregular. 'Estamos à 
disposição das empresas a 
fim de auxiliar para que 
os operadores do sistema 
possam desenvolver 
tranqüilamente suas 
funções e, com isso, 
proporcionar uma presta­
ção de serviços cada vez 
melhor aos usuários do 
sistema de transporte 
coletivo da Capital', disse 
Sagres.

O procurador destacou 
ainda que, dentro dos 
coletivos, os cobradores 
têm que agir com bastan­
te seriedade para inibir as 
pessoas que utilizam com 
freqüência um direito que 
não lhes correspondem. 
'Vocês não têm o dever, 
mas dispõem do poder de 
reter carteiras falsas e até 
mesmo de desmascarar 
esses aproveitadores. Pois,

CARTEIRA DE ESTUDANTE
©  MARCOS RUSSO

FRANCISCO SAGRES
Procurador de Justiça 
reforçou durante 
palestras o compromisso 
do MPE na campanha 
que visa fiscalizar e 
coibir a ação de 
cidadãos que utilizam o 
sistema de transporte 
público de forma 
irregular

impedir a persistência de 
um crime, não se constitui 
aouso de poder', 
complementou Sagres.

Além das palestras ■ 
realizadas pelo Ministério 
Público Estadual (MPE), em 
parceria com a Associação 
das Empresas de Transpor­
tes Coletivos Urbanos de 
João Pessoa (AETC-JP), nas 
seis empresas de transpor­
tes da Capital, a campa­
nha de conscientização do 
uso do passe estudantil 
contará também com a 
realização de outras 
palestras em escolas e 
Universidades.

Para reforçar ainda 
mais os esclarecimentos, 
serão colocados nos 
ônibus adesivos com o 
telefone do MPE. Fiscais 
que atuarão dentro dos 
veículos, apreendendo 
documentos e cidadão 
irregulares, reforçam a 
ação de inibição ao uso 
indevido do abatimento de 
50% no preço das passa­
gens.

Em relação às orienta­
ções que serão dadas nos 
estabelecimentos de 
ensino da Capital, o 
diretor-executivo da AETC- 
JP, Mário Tourinho, lem­
brou 0 apoio do movimen­
to estudantil na dissemi­
nação dessa campanha, 
através do presidente do 
Conselho Municipal de

Carteiras de Estudantes,
Jair Soares, que durante 
os demais encontros 
realizados, declarou que 
vai colaborar com essa 
fiscalização e na orienta­
ção aos alunos com uso 
legal da carteira estudantil 
nos ônibus. 'Para mudar 
esse quadro negativo, 
teremos que adotar um 
procedimento uniforme 
entre os colaboradores e 
demais órgãos parceiros, 
para conscientizarmos os 
alunos da obrigatoriedade 
deles apresentarem a 
carteira estudantil dentro 
dos coletivos', destacou 
Tourinho.

Ao final do encontro, o 
diretor da São Jorge, M a rc ^ || |  
Antônio Pereira Nascimen­
to, falou da importância da 
parceria com o MPE e 
agradeceu o apoio dos 
demais órgãos nessa 
campanha, que irá 
reforçar as diretrizes já 
passadas aos funcionários 
através da empresa. 'Fico 
feliz de contar com o 
apoio dos órgãos de 
defesa e esperamos contar 
com 0 empenho de todos 
os nossos colaboradores 
para, aos poucos, reverter­
mos esse hábito irregular 
existente nos ônibus', j |b  
enfatizou o empresário.

Satisfeitos com a 
explanação de direitos e 
deveres passada pelo 
representante do Ministé­
rio Público, os cobradores 
da empresa São Jorge, José 
Flumberto Barbosa, Gerson 
Alves e Ariosvaldo Moreira, 
disseram que esse 
esclarecimento foi de 
suma importância, visto 
que eles são quem atuam 
diretamente com os 
usuários do sistema.

'Através desse apoio da 
Justiça e com a 
conscientização dos 
estudantes nas escolas que 
será feita através da 
campanha, teremos mais 
respaldo para exigir os 
direitos da empresa e todo 
mundo sairá ganhando, 
nós cobradores que 
teremos menos aborreci- 

■ mentos, os usuários que 
não passarão constrangi­
mentos e o sistema que 
será visto com maior 
seriedade pela população', 
declararam os funcionários.
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